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APRESENTACÄO 
O conhecimento dos recursos relativos ao solo, é indispensavel para o 
planejamento de desenvolvimento agropecuario, proporcionando os meios 
para a obtengäo do móximo rendimento de sua exploragäo. 
Ao apresentar este relatório, embora em forma prel iminar, tenho a 
satisfacöo de ver cumprida mais uma etapa, no esforgo desenvolvido para 
alcancar a meta visada; LEVANTAMENTO PEDOLÓGICO DO ESTADO DO 
PARANA E SUA INTERPRETACÄO PARA USO AGRfCOLA. 
Este t rabalho mais os ja realizados representa cerca da metade da 
superffcie do Estado e o at ingimento total de seu terr i tór io, sera consequên-
cia proximo pela excelência dos técnicos que se dedicam a esta tarefa. 
José Cassiano Gomes dos Reis Junior 
Secretório de Estado da Agricultura 
e Presidente da CERENA 
DESCRICÄO GERAL DA AREA 
SITUACÄO, LIMITES E EXTENSÄO 
A area em estudo situa-se na Grande Regiäo Sul do Brasil, compreen-
dendo parte do primeiro e do segundo Planalto Paranaense, abrangendo 
uma superficie de 5.579 km2, limitada pelos paralelos de 25°00' e 25°30' 
de latitude sul, e pelos meridianos de 49°00 e 50°00 de longitude oeste de 
Greenwich, (fig. 1) 
MAPA DO ESTADO DO PARANA 
54° 53° 52° 51° 50° 49° 
Fig. 1 
Localizacäo da Area Mapeada 
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GEOLOGIA 
A area mapeada é parte integrante do pr imeiro e do segundo Planalto 
Paranaense, ou seja, dos planaltos de Curi t iba e de Ponta Grossa respecti-
vamente, com a escarpa do Devoniano servindo de l imite entre ambos. 
A geologia da area é muito complexa, encontrando-se rochas de di fe-
rentes formagöes referidas a periodos bastante diversos. 
Pré-cambriano superior 
As rochas pertencentes a este pen'odo, no pr imeiro planalto, säo pre-
dominantemente as meta-sedimentares que compöem o Grupo Acungui , os 
migmati tos e os granitos intrusivos. 
Os termos litológicos do Grupo Acungui que maior destaque merecem 
säo os f i l i tos, calcarios, quartzitos e dolomitos. 
Associadas a estas rochas encontram-se i tabir i tos, biotita-xistos e 
outras, todas de pequena importäncia em relacäo a solos que deias tenham 
sido originados, pois a area que ocupam é de pequena expressäo geografica. 
Os migmati tos säo representados principalmente pelos embrechitos, 
que no segundo planalto, estäo sotopostos aos sedimentos do paleozóico, 
enquanto que ao norte e noroeste do planalto de Cur i t iba, estäo dispostos 
em contatos de falha com as rochas do Grupo Acungui . 
Os granitos intrusivos ocupam uma area mui to extensa e säo predo-
minentemente calco-alcalinos intrusivos, como é o caso do granito pórf iro 
ou Tres Córregos. 
Eo-paleozoico 
A este penodo pertencem todas as formacöes pre-devonianas e pós 
pre-cambrianas. 
A l i tologia referente a esse pen'odo é constituida por siltitos e con-
glomerados da Formacäo Camar inha; arcosios, si lt i tos, conglomerados e 
lavas de natureza riol i t ica e andesitica da Formacäo Guaratubinha; arenitos 
arcosianos, silt itos, argi l i tos, riolitos e rochas vulcanicas andesfticas do 
Grupo Castro; e conglomerados polimi'cticos da Formacäo lapó, a qual jaz 
sob os arenitos devonianos de Furnas. 
Paleozóico medio 
É caracterizado no Parana por toda a sequência devoniana, abrangendo 
as formacöes Furnas e Ponta Grossa do Grupo Parana. 
A formacäo Furnas, que esta sotoposta as rochas pré-devonianas, é 
constituida por arenitos, e em menor escala por conglomerados e sedimentos 
— 11 — 
si'ltico-argilosos. Essas rochas ocorrem na parte oriental do segundo planal to, 
onde predominam os solos arenosos. 
A formagäo Ponta Grossa, que se encontra sobreposta concordante-
mente ao Areni to de Furnas, é composta por folhelhos argilosos, si l t ico-argi-
losos e silticos. Em pequena escala também säo encontrados folhelhos 
sNtico-arenosos. 
Neo-paleozoico 
Abränge os pen'odos Carbonifero e Permiano. 
As modificagöes cl imaticas verif icadas a part i r do Devoniano culmina-
ram com a formagäo, no Carbonifero superior, de geleiras de grande espes-
sura e extensäo consideróvel. 
Os sedimentos relativos a esse periodo foram englobados no Grupo 
Tubaräo que é constituido por dois subgrupos: Itararé e Guata. 
Os depósitos de origem glacia l , periglacial e interglacial marinho säo 
do Itararé, cuja l i tologia é integrada por t i l i tos, varvitos, folhelhos, siltitos 
e arenitos de granulagäo grosseira. 
Exemplo de arenito periglacial é o de V i la Velha, no Munic ip io de 
Ponta Grossa. 
A sequência pós-glacial do Carbonifero paranaense, que constitui o sub-
grupo Guata, näo sera aqui considerada por näo ocorrer na area, o mesmo 
acontecendo com as rochas do Permiano. 
Cretaceo 
Uma concentragäo mui to grande de diques de diabósio é veri f icada 
em toda area, mantendo urn paralelismo bem evidente, com direcöes cons-
tantes entre N 40°W e N 60°W. Esses diques preenchem as fraturas de 
tensäo e estendem-se näo raro por varios quilómetros. 
Periodo Quaternario 
A esse periodo correspondem os depósitos pleistocênicos e holocênicos 
que fo rmam a bacia de Cur i t iba. 
A bacia de Curi t iba acha-se situada na porgäo centro sul do primeiro 
planalto, com area aproximada de 3 000 km2, com contornos irreguläres, 
achando-se circundada e sotoposta por formacöes pré-cambrianas. 
Aos sedimentos pleistocênicos da referida bacia foi dada a designagäo 
de Formacäo Guabirotuba, a quäl é integrada predominantemente por ar-
gi l i tos e arcosios, e em menor escala por depósitos rudócéos e margas. 
Os sedimentos recentes ou holocênicos säo completamente inconsoli-
dados, formados nas varzeas recentes dos rios e constituidos por areias 
näo arcosianas, argilas, cascalhos e argilas turfosas. 
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A maior ocorrência desses sedimentos é encontrada entre Santa Barbara 
e Ägua Clara, onde a varzea atinge uma largura de 6 a 9 km. Nesses locais 
é que ocorrem os solos organicos e hidromórficos. 
NOTA: O presente capitulo foi condensado do trabalho de Salamuni (1969). 
R E L E V O 
0 Estado do Parana estó dividido em cinco grandes regiöes geogróficas 
naturais: 
1 . l i tora l ; 
2 . serra do mar; 
3 . pr imeiro planalto ou planalto de Cur i t iba; 
4 . segundo planalto ou planalto de Ponta Grossa; 
5 . terceiro planalto ou planalto de Guarapuava. 
A maior parte da area em questäo esta localizada no primeiro pla-
nalto, estendendo-se ainda em menor escala através do segundo planalto. 
Maack (1968) subdividiu o pr imeiro planalto em 3 partes distintas: 
a) planalto de Cur i t iba; 
b) regiöo montanhosa do Agungui ; 
c) planalto do Maracanö. 
O planalto de Curi t iba caracteriza-se por apresentar uma topografia 
suave ondulada, com colinas de topos arredondados, existindo ainda nas 
varzeas dos principals rios, depósitos f luviais que determinam no local, um 
relevo prat icamente plano. 
Contrastando com o relevo suave deste planalto, encontra-se ao norte 
da Cidade de Curi t iba uma regiöo marcada por urn relevo bastante movi-
mentado, onde predominam numerosos cabegos de estratos, espigöes e va-
les alongados em forma de V fechado. É a regiöo montanhosa do Agungui , 
que sof reu inf luência do entalhamento do rio Ribeira e seus afluentes, 
responsaveis principais por seu acidentado relevo. 
O planal to do Maracanö situa-se acima do paralelo de 25° de lati tude 
sul, nöo fazendo parte portanto da area em estudo. 
No segundo plnal to ou planalto de Ponta Grossa esta localizada a 
menor parte da area. Este planalto apresenta uma paisagem suavemente 
ondulada, constituida por sedimentos do Paleozóico. Limita-se a leste com 
a escarpa Devoniana e a oeste com o planalto de Guarapuava (escarpa da 
Serra Geral) com sua camadas denotando uma inclinagöo geral suave, 
para oeste. 
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CLIMA 
O intemperismo dos minerais ocorre por meio de fenómenos fisicos 
e qufmicos, influenciados pela temperatura e precipitagäo que favorecem 
a formacäo da argi la. 
O cl ima é portanto urn importante fator na formacäo dos solos, em-
bora näo atue independentemente, pois esta em conexäo com oütros fatores. 
Pode-se citar a inf luência c l imót ica como urn elemento de controle sobre 
a vegetacäo. Por exemplo, uma regiäo tropical ümida, caracterizada por pre-
cipitagöes abundantes e altas temperaturas näo só acelera as transformagöes 
quimicas como favorece o desenvolvimento vegetal. 
Segundo o sistema de Koeppen, o t ipo cl imat ico desta area é o Cfb , 
que é mesotérmico ümido sem estagäo seca com temperatura média do 
mês mais quente inferior a 22° C. 
As temperaturas médias diórias decrescem no sentido norte-sul, sendo 
que a pluviosidade näo segue gradientes bem definidos. 
No primeiro planalto, mais ao sul de 24° de lat i tude, devem-se es-
perar em media mais de 10 geadas noturnas por ano devido a al t i tude e 
ao derrame do ar f r io da frente polar. 
Segundo Maack, a frequência provavel das geadas anuais noturnas 
reguläres e pen'odicas, que podem ser esperados num decênio, é a seguinte: 
1.° PLANALTO 
Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro 





H I D R O G R A F I A 
A area acha-se sob a inf luência das bacias hidrogróficas dos rios 
Ribeira, Iguagu e T ibagi , pertencendo a primeira ä grande Bacia do A t l än -
t ico e as duas ult imas a grande Bacia do Parana. 
Bacia hidrografica do rio Ribeira 
Dentre os rios que a compöem destacam-se o Agungui , que drena a 
maior parte da regiäo, o Capivari e o ribeiräo Ribeirinha. 
0 1,8 3,1 
0 0 1,5 
0,2 2,3 3,6 
2,4 2,1 0,9 0 
1,0 0,5 0 0 
3,8 3,6 0,6 0,1 
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Bacia hidrografica do rio Iguacu 
O rio lg"uagu exerce sua inf luência através dos seguintes afluentes da 
margem direi ta: Palmital , A tuba, Barigui, Passa Una, Verde, I taqui , Tor-
tuoso, das Mortes, dos Papagaios e Tamandua. 
Bacia hidrografica do rio Tibagi 
0 rio T ibagi atua em pequena parte da area através dos rios Guabiroba 
e Pitangui, responsaveis principais pela drenagem da cabeceira dessa bacia. 
VEGETACÄO 
A vegetacäo expressa a acäo do cl ima em relacäo a lat i tude, ä al t i tude 
e a natureza do solo. Da acäo conjunta de fatores geograficos, cl imaticos, 
biológicos e do solo, resultam em decorrência de sua combinacäo, certos 
e determinados tipos de vegetacäo. Do ponto de vista f isionömico, de um 
modo geral, na area a vegetacäo pode ser assim grupada: 
Vegetacäo Florestal 
Floresta subtropical perenifól ia. 
Floresta subtropical de varzea. 
Vegetacäo campesrre 
Campos subtropicais naturais 
Campos subtropicais secundarios. 
Campos subtropicais das varzeas umidas. 
VEGETACÄO FLORESTAL 
Floresta subtropical perenifól ia 
Caracteriza-se por essências mais resistentes ao f r io que as da floresta 
tropical . Comparativamente é de coloragäo mais clara, mais rala e menos 
exuberante. As arvores säo geralmente de medio porte e de folhas pequenas, 
embora em alguns locais dominem individuos de grande porte e de grande 
diametro. O pinheiro, comumente presente neste t ipo de vegetacäo, é uma 
das principais espécies. Seu ciclo vegetativo é determinado principalmente 
pelas baixas temperaturas no inverno. 
A floresta pr imit iva é do t ipo perenifól ia e esta prót icamente desapa-
recida pela intensa exploragäo de suas principais espécies, restando apenas 
remanescentes distribuidos na area. Esta f loresta, em geral , apresenta 
tres nfveis ou estratos, sendo o superior constituido por araucaria, imbuia, 
cedro e canela; o medio, pelo podocarpus, pimenteira, guarami r im, erva-
mate, caioba e outros; e o inferior por ervas, arbustos e gramfneas. 
Economicamente o pinheiro é a principal espécie na floresta subtropical. 
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Hoje em dia a floresta secundaria ocupa a maior area de vegetacäo 
f lorestal. Ela substituiu a vegetacäo pr imit iva e é constituida predominan-
temente por macigos de bracatinga com aspecto de perenifól ia. Outras 
espécies de menor porte ocorrem isoladas ou formando macicos, como a 
tupichava e o alecr im, nas areas em pousio. 
Floresta subtropical de varzea 
Ocorre recobrindo os diques marginais dos rios e seus afluentes, sendo 
constituida por espécies de folhas pequenas. Durante o inverno essas matas 
perdem suas folhas, e a riqueza em barba-de-pau da a elas urn aspecto de 
vegetacäo morta. Essa vegetacäo corresponde aos solos gleizados (Gley 
Humico e Gley Pouco Hümico) que säo mais bem drenados que os solos 
orgänicos que ocupam os campos ümidos de varzea. 
VEGETACÄO CAMPESTRE 
Campos subtropicais naturais 
Caracterizam-se por apresentar gramfneas baixas cobrindo grandes 
areas mais ou menos continuas e apenas interrompidas por pequenos bos-
ques ou capöes, próximos äs nascentes, ou na transicäo do campo para a 
mata. Ärvores e arbustos ocorrem em faixa proximo aos cursos d'agua, 
em meio aos campos, formando pseudo-matas de galerias, normalmente 
ricas em araucaria. 
Existem duas areas distintas de campos: campos de Cur i t iba e Campos 
Gerais, ambas apresentando o mesmo aspecto graminóide, com grande 
diversidade dë gramfneas e poucas leguminosas. As pastagens säo de pou-
co valor nutr i t ivo e suportam pequenas lotagöes. Associados äs gramfneas 
ocorrem ervas e arbustos com grossos rizomas subterräneos ou bulbos re-
sistentes äs queimas anuais ou äs geadas. 
Campos subtropicais secundarios. 
Säo constituidos por pastagens art i f ic iais e pela vegetagäo graminóide 
que segue a derrubada das matas. 
Campos subtropicais das vórzeas ümidas. 
Compostos predominantemente por gramineas e ciperaceas, de peque-
no valor nutr i t ivo. Ocupam as depressöes ou planfcies de inundacäo, em 
relevo piano. 
M A T E R I A L E M E T O DOS 
Material Utilizado 
Como material basico, para o mapeamento dos solos, foram usadas 
fotografias aéreas verticais, na escala aproximada de 1:70.000, tomadas 
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pela "Cruzeiro do Sul Levantamentos Aerofotogramétr icos", no perfodo de 
1962 a 1963, para o Departamento de Geografia, Terras e Colonizacäo 
(D.G.T.C). 
Foram uti l izados, também, estereoscópios de espelhos e de bolso, 
altfmetros, cl inómetros, trenas, lupas, escala de cores Munsel l , indicadores 
de pH e ferramentas diversas. 
0 transporte foi feito por meio de viaturas apropriadas para uso em 
qualquer terreno. 
Métodos de Campo e Escritório 
Procedeu-se da seguinte forma: 
1 . Inicialmente foram adquiridos as fotograf ias aéreas da regiäo a 
ser estudada; 
2 . Paralelamente foi feita a revisäo bibl iogräf ica da area em vista; 
3 . A seguir realizou-se uma foto-leitura prel iminar, nas fotografias 
aéreas, separando padroes fotograficos diferentes, estabelecendo-se tam-
bém, o roteiro a ser seguido no campo; 
4 . V iagem ao campo para prospeccäo exploratória da area, a f im 
de ident i f icar as unidades de mapeamento, e obter idéia geral do conjunto 
dos fatores que determinam a formacäo e distribuigäo dos solos. 
Durante esta prospecgäo, cuidou-se de observar as correlacöes existen-
tes entre o arranjamento dos solos e os fatores do meio ambiente, tais 
como relevo, vegetagäo, material or iginório, c l ima, drenagem, erosäo, 
a l t i tude, declividade e uso agrïcola; 
5 . Com estas observacöes foi elaborada uma legenda prel iminar de 
identif icacao dos solos, determinando-se os elementos basicos de fotointer-
pretagäo, que ir iam servir para a del imitacäo das manchas de solos nas 
fotograf ias aéreas; 
6 . Com apoio nas observacöes anteriores, e mediante estereoscopia, 
tracaram-se os limites das diversas unidades de solos nas fotografias aéreas; 
7 . Veri f icagäo no campo das manchas fotointerpretadas, ajustando-
se a legenda prel iminar de identif icacao e corrigindo-se os critérios usados 
na fotointerpretagäo. Concomitantemente procedeu-se a coleta de amos-
tras superficiais e subsuperficiais de solos, a mais ou menos 1 m de pro-
fundidade (tradagem). 
8 . Revisäo geral da area mapeada, contando com a presenga do 
orientador e todo pessoal técnico (de campo); 
9 . Com os dados obtidos no campo e no laboratório, efetuou-se 
a reinterpretagäo das fotografias aéreas, voltando-se ao campo nos casos 
necessarios; 
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10. Transferência das unidades cartogróficas, das fotograf ias aéreas 
para o mapa basico, e posterior reducäo fotogróf ica para a escala f i na l , com 
o auxi l io de Sketchmaster. 
1 1 . Confecgäo do relatório e publicagäo dos resultados. 
MÉTODOS DE LABORATÓRIO 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em peneiras 
com aberturas de 2 mm de diametro. 
Na fracao maior que 2 mm, fez-se a separacäo de cascalho e calhaus. 
A parte inferior a 2 mm constitui a terra f ina seca ao ar, onde, exceto 
densidade aparente, se f izeram as determinacöes fi'sicas e qufmicas abaixo 
descritas (Vettor i , 1969). 
Analises Fisicas 
Densidade aparente 
Obtida pela secagem a 105° C e pesagem de duas amostras de 50 cm3 
de solo natura l , coletadas no campo com anéis de Kopeck. 
Densidade real 
Obtida medindo-se o volume ocupado por 10 g de terra f ina seca a 
105° C, usando-se alcool eti l ico absoluto e baläo aferido de 50 ml . 
Porosidade 
Obtida pela formula: 
100 (dr — dap) dr = densidade real 
dr dap = densidade aparente 
Composigao granulomerrica 
Determinada por sedimentagäo e tamisacäo, empregando-se NaOH 
(em casos especiais o Calgon) como agente de dispersäo e agitador de alta 
rotagäo. A argi la foi determinada pelo hidrömetro de Boyoucos segundo 
metodologia constante do Boletim Técnico n.° 3 - DPP (Vettor i e Pierantoni, 
1968). Foram calculadas quatro fracöes de acordo com a escala de 
At terberg, adotando-se 0,05 mm como l imite superior do silte. Os resul-
tados säo expressos em numero inteiros por näo serem signif icat ivas as 
decimais. 
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Argila dispersa em agua 
Determinado pelo hidrömetro de Boyoucos como no i tem anterior, 
sendo usado agitador de al ta rotacäo e ógua destilada como agente de dis-
persäo. Os resultados säo expressos em nümeros inteiros por näo serem 
signif icativas as decimals. 
Grau de floculacäo 
Obtida pela fo rmula : 
(argila total — argi la disp. em agua) 100 
argi la total 
Equivalente de umidade 
Determinado pelo método da centr i fuga, de acordo com o processo de 
Briggs e MacLane. 
Relacäo silte/argila 
Obtida dividindo-se a percentagem de silte pelo percentagem de argi la. 
Analises Quimicas 
Carbono orgänico 
Determinado por oxidagäo da materia orgänica com bicromato de 
potassio O, 4 N , segundo o método T iur in . 
Nitrogênio total 
Determinado por digestäo com ócido sulfürico, catalisada por sul fato 
de cobre e sul fato de sódio; após a transformacäo de todo nitrogênio em 
sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e o amonïaco recolhido em 
solugäo de ócido bórico a 4 % em cämara de difusäo t ipo Conway e t i t u -
lado com HCl 0,01 N. 
pH em agua e KCl normal 
Determinados potenciometricamente numa suspensäo solo-liquido de 
aproximadamente 1: 2,5 e o tempo de contato nunca infer ior a meia hora, 
agitando-se a suspensäo imediatamente antes da leitura. 
P assimilavel 
Extraido com uma solugäo 0,05 N de HCl e 0,025 N de H2S04 (Nor th 
Carolina). O P é dosado colorimetricamente pela redugäo do complexo 
fosfomolïbdico com ócido ascórbico, em presenga de sal de Bismuto. 
Ataque pelo H2S04 (d = 1,47) 
Sob ref luxo, 2 g de terra f ina seca ao ar foram fervidas durante uma 
hora com 50 ml de H2S04 (d = 1,47); terminada a fervura, o material fo i 
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resfriado, di luido e f i l t rado para baläo aferido de 250 m l , sendo feitas as 
determinagöes: 
Si02 
A sil ica, proveniente dos silicatos atacados pelo acido sulfür ico de 
densidade 1,47, foi determinada fervendo-se durante meia hora o resfduo 
da determinagäo anterior com 200 ml de solugäo Na 2 C0 3 a 5 % em Boecher 
de metal Monel ; em uma al iquota dessa solugäo ja f i l t rada, determinou-
se a sNica colorimetr icamente, medindo-se a cor azul resultante da redugäo 
do complexo sil icomolibdico por acido ascórbico. 
Fe203 
Determinado em 10 ml do f i l t rado do ataque sulfur ico pelo método 
EDTA, usando-se acido sulfosalicil ico como indicador. 
Al 2 0 3 
Na solugäo do item anterior, após determinar Fe203 , o A l 2 0 3 é deter-
minado pelo método do Ti t r ip lex IV em excesso, descontando-se o T i 0 2 que 
é dosado junto. 
T i 0 2 
Determinado no f i l t rado do ataque sulfürico pelo método colorimétr ico 
classico de agua oxigenada, após a el iminagäo da materia orgänica pelo 
aquecimento em algumas gotas de solugäo concentrada de K M n O j . 
P205 
Determinado colorimetricamente no f i l t rado do ataque sul für ico, pela 
redugäo do complexo fosfomolibdico com acido ascórbico, em presenga de 
sal de Bismuto. 
Ki e Kr 
As relagöes Ki e Kr, isto é, relagöes S i 0 2 / A l 2 0 3 e S i 0 2 / A l 2 0 3 + Fe203 
fo ram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determinagöes acima 
descritas, resultantes do ataque sulfür ico na propria terra f ina e näo na 
fragäo argi la, uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria 
(Vetor i , 1959). 
Relacäo A l 2 0 3 / F e 2 0 3 
Calculada sob forma molecular a part i r dos resultados do ataque sul-
für ico. 
C a + + , M g + + e A I+ + + permutaveis 
Extraidos com solugäo normal de K C l na proporgäo 1:10. Numa a\\-
quota determinou-se o AI + + + pela t i tulagäo de acidez, usando-se azul 
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bromotimol como indicador; nesta mesma alfquota, após a determinagäo do 
A I + + + , determinou-se C a + + -f- M g + + pela EDTA. Em outra alfquota 
do extrato de KCl determinou-se Ca+ + . 
K+ e N a + permutaveis 
Extrafdos com HCl 0,05 N e determinados por fotometr ia de chama. 
Valor S (bases permutaveis) 
Obtido pela soma de C a + + , M g + + , K + e N a + . 
H + + A I+ + + permutaveis 
Extrafdos com acetato de Ca normal de pH 7 e t i tu lada a acidez 
resultante pelo NaOH 0,1 N, usando-se fenolf taleina como indicador. 
H + permutavel 
Calculado subtraindo-se do valor H + + AI + + + o valor de AI + + + . 
Valor T (capacidade de permuta de cations) 
Obtido pela soma de S, H + e A I + + + . 
Valor V (saturacao de bases) 
Calculada pela formula: S X 100 
f 
Saturacao com aluminio trocavel (AI + + + ) 
Calculada pela formula: 100 X A I + + + 
AI+ + + + S 
AMOSTRAS SUPERFICIAL COM POSTAS PARA AVALIACÄO DA 
FERTILIDADE DOS SOLOS 
MÉTODOS DE ANALISES 
As amostras foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar 
o fragöo menor que 2 mm de diametro, ut i l izada para as seguintes deter-
m i n a t e s qufmicas (Vettor i , 1969): 
C a + + + M g + + e A I+ + + permutaveis 
Extrafdos com solugäo normal de KCl na proporgäo de 1:10. Numa 
alfquota determinou-se C a + + -\- M g + + pela EDTA e em outra alfquota 
determinou-se o AI + + + pela t i tulagäo da acidez, usando-se azul de bro-
motimol como indicador. 
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K+ permutavel e P assimilóvel 
Ambos os elementos säo extrafdos com solucäo 0,05 N de HCl e 
0 /025N de H2S04. O K+ é determinado por fotometr ia de chama e o P é 
dosado colorimétricamente pela redugäo do complexo fosfomolfbdico com 
acido ascórbico, em presenga de sal de bismuto. 
pH em agua 
Determinado potenciometricamente numa suspensäo solo-agua de apro-
ximadamente 1: 2,5 e tempo de contato nunca inferior a meia hora, ag i -
tando-se imediatamente antes da leitura. 
CONSIDERACÖES SOBRE OS CRITERIOS ADOTADOS 
NO LEVANTAMENTO 
As normas adotadas para a taxonomia dos solos estäo de acordo com 
as usadas pela D.P.P. - M A , que esta desenvolvendo um sistema de classi-
f icagäo para os solos do Brasil. 
O mapeamento para poder satisfazer exigência pedológicas e agr i -
colas, tem que ser fei to pelo menos ao nfvel de Grande Grupo, levando-se 
em conta caracterïsticas potencialmente importantes para uti l izagäo do so-
lo pelo hörnern. Dentre estas, a vegetagäo, o relevo e a presenga de pedras 
ou af loramentos de rocha foram usadas para fdsar as unidades e de forma 
geral tomadas como indicadoras das condigöes hidricas, da susceptibil idade a 
srosäo e possibilidade de mecanizagäo, respectivamente. A atividade da 
arg i la , ou seja, a capacidade de troca de cations, a saturagäo de bases, a 
saturagäo com aluminio trocavel, o t ipo de horizonte A , textura, e nos 
casos dos solos pouco desenvolvidos, o substrato rochoso, foram elementos 
uti l izados para a separagäo das unidades. 
Nem sempre foi possfvel a separagäo dos solos neste nfvel. Assim, 
areas ocupadas por solos da Subordem dos Hidromórf icos, constituida por 
varios Grandes Grupos foram mapeados em conjunto, por näo possuirem 
extensäo geografica que possibilitasse sua representacäo individual izada na 
escala de publicacäo do mapa. 
Tamb'ém foi necessario constituir-se unidades combinadas, ou sejam, 
assoc ia tes , para areas onde os solos se encontram intr incadamente dis-
tr ibuidos, näo sendo possivel mapea-los separadamente, mesmo em escala 
maior do que a ut i l izada; ou areas onde cada componente de per si näo 
tem extensäo geografica. 
LEGENDA 
A legenda de identif icacäo dos solos da area em vista foi organizada 
considerando-se a distribuigäo dos mesmos e o nfvel do mapeamento u t i -
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lizado, procurando-se tanto quanto possivel o uso de unidades simples, mas, 
nas regióes onde sua distr ibuicäo geografica é mui to intr incada, foi neces-
sario langar-se mäo de unidade combinadas, ou seja, assoc ia tes formadas. 
por duas ou tres unidades simples. 
Nas associacöes dos solos f igura em primeiro lugar o componente que 
tem mais importäncia do ponto de vista de extensäo, seguindo em ordern 
decrescente o segundo e o terceiro componente. 
O primeiro determina o enquadramento dentro de suas respectivas 
classes, por exemplo: toda associagäo que tiver como primeiro componente 
urn latosol, sera enquadrada dentro dos "Solos com B Latossólico". Este 
cr i tér io também foi adotado para os simbolos e apresentagäo no mapa. As 
proporcöes dos componentes das assoc ia tes foi determinada estimativa-
mente. Os solos que ocupam uma extensäo infer ior a 1 5 % da area da 
unidade de mapeamento, säo considerados como inclusöes e näo säo re-
presentados no mapa, mas säo citados no relatório. 
LATOSOL 
Dentro desta classe estäo compreendidos os solos que apresentam B 
Latossólico näo Hidromorf icos (Comissäo de Solos, 1960) ou "oxic hor izon" 
(Soil Survey Staff, 1960, 1967) da classificagäo americana atual . 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade baixa e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila de atividade 
baixa. 
Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) 
ou "argi l l ic hor izon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967), näo hidromorficos, 
com argi la de baixa capacidade de troca de cations, ou seja, valor T me-
nor que 24 mE por 100 g de argila após correcäo para carbono; note-se 
que este valor näo deve ser usado com muita rigidez. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade alra e POD2ÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila de atividade alra. 
Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) 
ou "argi l l ic hor izon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967), näo hidromorficos, 
com argi la de al ta capacidade de troca de cations, ou seja, valor T maior 
que 24 mE por 100 g de argi la após correcäo para carbono; note-se que 
este valor näo deve ser usado com muita rigidez. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) 
ou "argi l l ic hor izon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967), näo hidromorficos, 
com argi la de baixa capacidade de troca de cations, ou seja, valor T menor 
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que 24 mE por 100 g de argi la após corregäo para carbono, derivados de 
rochas basicas e com baixa relagäo textural (B /A ) . O solos com estas 
caracteristicas derivados de outras rochas säo denominados de TERRA 
ROXA ESTRUTURADA (SIMILAR). 
RUBROZEM 
Compreende solos com horizonte B textural (Comissäo de Solos, 1960) 
ou "argi l l ic hor izon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967), näo hidromórficos, 
com argi la de alta capacidade de troca de cations, ou seja, valor T maior 
que 24 mE por 100 g de argi la após corregäo para carbono, com horizonte 
A proeminente ou "umbric epipedon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) e bai-
xa saturagäo de bases. 
CAMBISOL 
Compreende solos com horizonte B cämbico ou "cambic hor izon" 
(Soil Survey Staff, 1960, 1967) näo hidromórficos. Säo solos com certo 
grau de evolugäo, porém näo suficiente para meteorizar completamente 
minerais primarios de faci l intemperizacäo, como feldspatos, micas, horn-
blenda, augita e outros e näo possuem acumulagäo signif icat iva de óxidos 
de ferro, hümus e argilas, que permitam identif ica-los como B textural ou 
B podzol. Mui tas vezes apresentam caracterfsticas similares aos solos com 
horizontes B latossólico, mas diferenciam-se por serem menos evolufdos, 
menos profundus, ainda com minerais primarios de faci l intemperizagäo, 
ou pela atividade da argi la, que apesar de variar de alta a baixa, nor-
malmente é superior a dos Latosols, ou pela presenga de minerais amorfos, 
como alofana e outros na fragäo argi la, ou pelos teores de silte mais 
elevados, relagäo s i l te /arg i la mais elevada e coloragäo mais pal ida. 
SOLOS LITÓLICOS 
Compreendem os solos rasos ou muito rasos, que apresentam um ho-
rizonte A sobre a rocha — R — ou mesmo um horizonte C de pequena 
espessura entre A e R; existem casos em que ocorre um horizonte B de 
pequena espessura em infcio de formagäo ou mistura de grande quant i -
dade de pedras com pouca terra. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS 
Compreendem os solos em cuja formagäo o encharcamento permanente 
ou por longos perfodos, desempenha papel preponderante, determinando o 
desenvolvimento de um horizonte gley proximo a superficie caracterizado 
pelas cores cinzentas e mosqueamento, ocasionado pelas condicöes de 
oxi-redugäo devidas as flutuacöes do lengol freatico. 
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SOLOS ORGANICOS 
Compreende os solos desenvolvidos ou em desenvol vi mento, que tern 
como material de origem acumulagöes de resfduos orgänicos predominante-
mente de or igem vegetal. 
CARATER EUTRÓFICO, DISTRÓFICO E ALICO 
Usaram-se as denominacöes de eutróf ico para solos com saturagäo de 
bases a l ta, ou seja, valor V ^ 5 0 % ; distróf ico para solos com saturacäo 
de bases baixa, ou seja, valor V < 5 0 % ; e ólico para solos com al ta 
saturacäo de a lumin io trocóvel no horizonte B (maior que 5 0 % ) calculada 
pela formula 
100 AI + + + 
AI + + + + S 
TIPOS DE HORIZONTES A 
Horizonte A chernozêmico 
Corresponde a def inicäo dada para "molI ie epipedon" da classificacöo 
de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 
Horizonte A proeminente 
Corresponde a definicäo dada para "umbr ic epipedon" da classificagäo 
de solos americana (Soil Survey Staff, I 9 6 0 , 1967). 
Horizonte A humico 
É um horizonte que além de satisfazer todas as exigêneias para A 
proeminente, possui a profundidade de 1 metro ou mais. 
Horizonte A moderado 
Corresponde aproximadamente a definigäo dada para "ochric epipe-
don" da classificaeäo de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 
OUTRAS CARACTERfSTICAS 
Abrüptico 
Indica mudanca textural abrupta (Soil Survey Staff, 1960, 1967), usa-
da para separaeäo de alguns solos com B textural . 
Latossólico 
Qual i f ica os solos intermediaries para Latosols. 
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Cämbico 
Quali f ica os solos intermediaries para Cambisol. 
Litólico 
Qual i f ica os solos intermediaries para Litosol. 
TEXTURAS CONSIDERADAS PARA SEPARACÄO DOS 
SOLOS 
Textura orgilosa 
Solos com mais de 3 5 % de argi la; este l imite näo deve ser usado 
com extrema rigidez. 
Textura média 
Solos cujos conteüdos de argi la estäo entre 35 e 1 2 % . 
Textura arenosa 
Solos com menos de 1 2 % de argi la. 
Com cascalho 
Indica que a classe textural apresenta cascalhos em percentagens 
compreendidas entre 8 e 1 5 % . 
Cascalhento 
Indica que a classe textural apresenta cascalhos em percentagem su-
perior a 1 5 % . As classes texturais com altos teores de si l te, näo foram 
tomadas em conta devido ä pequena expressäo nas areas estudadas. 
Divisäo dos solos em fases 
A separaeäo das classes de solos em fases, visa fornecer subsidios 
para interpretaeäo da aptidäo agricola dos solos mapeados. 
Fases de vegetaeäo 
Estäo de acordo com o esquema geral usado na D.P.P. 
Nas nossas condicöes, onde os dados climatológicos säo escassos, e 
sabendo-se que a vegetaeäo natural reflete as condigöes cl imóticas de uma 
area, é através dela ou de seus remanescentes, que se podem obter infor-
magöes relacionadas com o cl ima regional, part icularmente sobre o perïo-
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do ümido e o perfodo seco; as condicöes hfdricas do solo também podem 
ser indiretamente inferidas pela vegetagäo. 
Certos tipos de vegetagäo däo indicacöes de excesso de umidade no 
solo, como é o caso dos campos de varzea (higrófi los e hidrófi los) e as 
florestas ci l iares; outras formacöes caracten'sticas, como os mangues, que 
ocorrem proximas as desembocaduras dos cursos de agua no mar, em areas 
baixas sujeitas ao f luxo e ref luxo das marés, indicam excesso de umidade 
e de sais. 
Por vezes a vegetagäo natural indica também o "status" de fert i l idade 
dos solos. Assim, os cerrados refletem condigóes de fert i l idade natural 
extremamente baixa. 
Fases de Relevo 
Estäo de acordo com as definigöes de relevo plano, suave ondulado, 
ondulado, forte ondulado e montanhoso (Sociedade Brasileira de Ciencia do 
Solo, 1967). 
Esta divisäo foi realizada com o intu i to de fornecer subsidios para o 
estabelecimento principalmente dos graus de limitagöes para o uso de im-
plementos agrfcolas, moto-mecanizagäo e suscetibilidade a erosäo. 
Fases de pedregosidade e rochosidade 
Estäo de acordo com as classes definidas no Manual Brasileiro Para 
Levantamentos Conservacionistas (Marques, 1971). 
Juntamente com o relevo, fornecem subsidios para o estabelecimento 
dos graus de l imitagäo ao uso de implementos agrfcolas e suscetibilidade 
ä erosäo. 
Fases quanto ao substrato 
Tratando-se de solos jovens, rasos ou mui to rasos, com inf luência do 
material de origem (como os solos Litólicos), a natureza do material subja-
cente ao solo foi uma caracteristica empregada para a separagäo em fases. 
Por exemplo, o maior ou menor grau de consolidagäo ou diaclasa-
mento tem inf luência na profundidade efetiva do solo, na suscetibilidade 
a erosäo e no uso de implementos agrfcolas. 
NfVEIS CRITICOS 
Adotaram-se os l imites determinados por Muz i l l i e Kalckmann (tra-
balho inédito) para os seguintes elementos: 
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Aluminio trocavel (AI + + + mE/100 g) 
baixo — < 0,75 
medio — 0,75 a 2,00 
alto — > 2,00 
Calcio + Magnésio (Ca++ + Mg++ mE/lOOg) 
baixo — < 2 
medio — 2 a 6 
alto — > 6 
Potassio (K+ ppm) 
baixo — < 30 
medio — 30 a 60 
alto — > 60 
Fósforo solüvel (P ppm) 
baixo — < 4 
medio — 4 a 9 
alto — > 9 
Carbono (C %) 
baixo — < 0,8 
medio — 0,8 a 1,4 
alto — > 1,4 
Limites para pH 
Baseados no esquema do "Manual Brasileiro para Levantamentos 
Conservacionistas" (S.B.C.S. 1971). 
acido — < 5,5 
moderadamente acido — 5,5 a 6,5 
praticamente neutro — > 6,5 
FATORES LIMITANTES AO USO AG Ri CO LA 
A fim de apreciar a aptidäo agrfcola dos solos é necessario considerar 
os fatores capazes de influenciar a sua utilizacao; dentre estes fatores 
tem-se: 
a) deficiência de fertilidade natural; 
b) deficiência de agua; 
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c) deficiência de aeracöo ou excesso de ógua; incluindo-se riscos de 
inundagäo; 
d) suscetibilidade ó erosäo; 
e) impedimento ao uso de implementos agricolas. 
Em geral säo usadas cinco classes ou graus de limitagöes para avaliar 
a intensidade que apresenta cada urn dos cinco fatores considerados. Estas 
classes säo: nula, l igeira, moderada, forte e mui to forte. 
Vale ressaltar que outro fator l imi tante de grande importäncia é o 
ocorrência de geadas. Lamentavelmente, este näo póde ser devidamente 
avaliado, por fa l ta de dados e informagöes concretas a respeito. 
As possibilidades de abrandamento da intensidade dos graus dos fa -
tores l imitantes, näo só dependeräo do solo em pauta, mas também do 
capital disponfvel e do conhecimento técnico necessario a condugäo dos 
trabalhos de melhoramento e manutengäo das condicöes melhoradas. 
Dentre os fatores l imitantes, considera-se que a deficiência de fer t i -
lidade natural e a suscetibilidade a erosäo, säo os mais viaveis de serem 
melhorados; estes melhoramentos podem ser feitos mediante métodos 
simples ou intensivos. 
Os métodos simples para o melhoramento da fert i l idade podem ser: 
a) adubagäo verde; 
b) incorporagäo de esterco, de natureza diversa; 
c) aplicagäo de tortas diversas; 
d) correcäo do solo (calagem); 
e) adubagäo com NPK; 
Os métodos intensivos podem ser: 
a) adubagäo com NPK + micro nutr ientes; 
b) adubagäo h'quida; 
c) adubagäo fol iar. 
Para o controle da erosäo, podem ser considerados como métodos 
simples aqueles que näo importam em movimentacäo da terra, como: 
a) enleiramento do cisco em linha de nivel ou cortando as óguas; 
b) capinas alternadas, uma linha sim e outra näo, cortando as aguas; 
c) ceifa do mato em vez de capinas; 
d) adubagäo verde em linhas de nfvel; 
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e) cobertura morta (Mulching) ; 
f) plantio em curvas de nfvel; 
g) culturas em faixas; 
Os métodos intensivos seriam aqueles que importam em movimentagöo 
de terra, como: 
a) cordöes em linha de ni'vel; 
b) terraceamento; 
c) banquetas coletivas; 
d) banquetas individuals. 
Também os outros fatores säo suscetiveis de melhoramento, 
de acordo com as exigências do mercado, condicöes econömicas, conheci-
mento técnico, etc. Assim, a fa l ta de aeragäo de urn solo ou excesso de 
agua, podera ser melhorado através de urn sistema de drenagem; a def i -
ciência de agua mediante urn sistema de irrigacäo e / o u , promovendo o 
armazenamento da mesma no solo; o melhoramento para o uso de imple-
mentos agrïcolas pode ser realizado mediante o nivelamento do terreno, 
preparo de terragos e estradas em contorno, podendo incluir também remo-
gäo de pedras. 
No Brasil, em geral, e no Estado do Parana, em part icular, onde näo 
existe prat icamente, escassez de terra, alguns destes melhoramentos seräo 
impraticaveis por serem antieconömicos. 
LEGENDA DE IDENTIFICACÄO 
Solos com B Latossólico (Näo Hidromórficos) 
LEd — LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO com A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia 
relevo suave ondulado. Haplohumox (7.a aproximacäo) -
Rhodic Ferralsols (F.A.O. 1968). 
LEa — LATOSOL VERMELHO ESCURO ÄLICO com A proeminente 
textura média fase campestre subtropical relevo suave ondu-
lado. Haplohumox (7.a aproximacäo) - Rhodic Ferralsols 
(F.A.O. 1968). 
LVa 1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO ALICO cämbico com A proe-
minente textura argilosa fase campestre subtropical relevo 
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suave ondulado. Haplohumox (7.a aproximagäo) - Orthic Fer-
rolsols (F.A.O. 1968). 
LVa 2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente 
textura argilosa fase campestre subtropical relevo suave on-
dulado. Haplohumox (7° aproximagäo) - Orthic Ferralsols 
(F.A.O. 1968). 
LVa 3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo sua-
ve ondulado. Haplohumox (7.a aproximagäo) - Orthic Ferralsols 
(F.A.O. 1968). 
LVa 4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO cämbico com A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia 
relevo suave ondulado. Haplohumox (7.° aproximagäo) -
Orthic Ferralsols (F.A.O. 1968). 
LVa 5 — ASSOCIACÄO LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com 
A proeminente textura argilosa fase campestre subtropical re-
levo ondulado e CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura 
argilosa fase campestre subtropical relevo forte ondulado (subs-
trato f i l i to) . Haplohumox e Haplumbrepts (7.a aproximagäo) 
- Orthic Ferralsols e Humic Cambisols (F.A.O. 1968). 
LVa 6 — ASSOCIACÄO LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com 
A proeminente textura argilosa fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado e CAMBISOL ÄLICO com A proeminente 
textura argilosa fase campestre subtropical relevo suave ondu-
lado (substrato argil i tos e arcósios). Haplohumox e Haplum-
brepts (7° aproximagäo) - Orthic Ferralsols e Humic Cambisols 
(F.A.O. 1968). 
LVa 7 — ASSOCIACÄO LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pere-
ni fól ia relevo suave ondulado e CAMBISOL ÄLICO com A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fól ia relevo ondulado (substrato migmat i to) . Haplohumox e 
Haplumbrepts (7.a aproximagäo) Orthic Ferralsols e Humic 
Cambisols (F.A.O. 1968). 
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Solos com B textural argila de atividade baixa (Näo 
Hidromórficos) 
TRo — TERRA ROXA ESTRUTURADA (SIMILAR) ÄL ICA com A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia 
relevo forte ondulado. Palehumults (7 ° aproximacäo) - Humic 
Nitosols (F.A.O. 1968). 
TRe — ASSOCIACÄO TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com 
A moderado textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fól ia relevo ondulado e forte ondulado e LATOSOL ROXO 
DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifól ia relevo ondulado. Paleudalfs e Haplor-
tox (7.a aproximacäo) - Eutric Nitosols e Rhodic Ferralsols 
(F.A.O. 1968). 
TRd — A S S O C I A C Ä O TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA 
com A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifól ia relevo forte ondulado e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO com A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifól ia relevo forte ondulado. Palehumults e 
Haplohumults (7° aproximagäo) Humic Nitosols e Humic 
Acrisols (F.A.O. 1968). 
PV 1 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo forte 
ondulado. Haplohumults (7° aproximacäo) - Humic Acrisols 
(F.A.O. 1968). 
PV 2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura 
argilosa com cascalho fase campestre subtropical relevo forte 
ondulado e montanhoso. Haploudults (7° aproximagäo) - Hu -
mic Acrisols (F.A.O. 1968). 
PV 3 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fól ia relevo ondulado e LATOSOL VERMELHO ESCURO DIS-
TRÓFICO com A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifól ia relevo suave ondulado. Haplohumults 
e Haplohumox (7° aproximacäo) - Humic Acrisols e Rhodic 
Ferralsols (F.A.O. 1968). 
PV 4 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cämbico 
com A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifól ia relevo ondulado e PODZÓLICO VERMELHO A M A -
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RELO com A proeminente textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo ondulado. Haplohumults (7.a aproxi-
magäo) - Humic Acrisols (F.A.O. 1968). 
PV 5 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cämbico 
com A prominente textura argilosa fase floresta subtropical 
perenifól ia relevo forte ondulado e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO com A proeminente textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifól ia relevo forte ondulado. Haplohumults 
ambos os componentes (7° aproximagäo) - Humic Acrisols 
ambos os componentes (F.A.O. 1968). 
PVa 1 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO 
com A proeminente textura argilosa com cascalhc fase floresta 
subtropical perenifól ia relevo forte ondulado LATOSOL VER-
MELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente textura arg i -
losa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado. Ha-
plohumults e Hapiohumox (7.° aproximagäo) - Humic Acrisols 
e Orthic Ferralsols (F.A.O. 1968). 
PVa 2 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO 
com A proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado e LATOSOL VERMELHO ESCURO Ä L I -
CO com A proeminente textura média fase campestre subtro-
pical relevo suave ondulado. Haplohumults e Hapiohumox (7 ° 
aproximagäo) - Humic Acrisols e Rhodic Ferralsols (F.A.O. 
1968). 
PVa 3 — ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄL ICO 
com A proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado e CAMBISOL ÄLICO com A proeminente 
textura média fase campestre subtropical relevo suave ondulado 
(substrato folhelho siltico-arenoso) e LATOSOL VERMELHO 
ESCURO ÄLICO com A proeminente textura média fase cam-
pestre subtropical relevo suave ondulado. Haplohumults e Ha-
plohumbrepts e Hapiohumox (7° aproximagäo) - Humic Ac r i -
sols e Humic Cambisols e Rhodic Ferralsols (F.A.O. 1968). 
PE — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO com A chernozêmico textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifól ia relevo forte ondulado e montanhoso. A rg iu -
dolls (7.a aproximagäo) - Luvic Phaeozems (F.A.O. 1968). 
Solos com B textura I argila de atividade alta (Näo 
Hidromórficos) 
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RB — RUBROZEM textura argilosa fase campestre subtropical relevo 
suave ondulado. Humults (7.a aproximagäo) - Humic Acrisols 
(F.A.O. 1968). 
Solos com B cambico (Näo Hidromórficos) 
Ca 1 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato are-
ni to, t i l i to e folhelhos siltico-arenosos). Haplohumbrepts (7° 
aproximacäo) - Humic Cambisols (F.A.O. 1968). 
Ca 2 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato argi-
litos e arcósios). Haplohumbrepts (7.a aproximacäo) - Humic 
Cambisols (F.A.O. 1968). 
Ca 3 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifól ia relevo suave ondulado (subs-
t ra to migmat i to) . Haplohumbrepts (7.a aproximacäo) - Humic 
Cambisols (F.AO. 1968). 
Ca 4 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato mig-
mati to). Haplohumbrepts (7.a aproximagäo) - Humic Cambisols 
(F.A.O. 1968). 
Ca 5 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo forte ondulado e montanhoso 
(substrato f i l i to) . Haplohumbrepts (7° aproximagäo) - Humic 
Cambisols (F.A.O. 1968). 
Ca 6 — CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado (substrato 
f i l i to) . Haplohumbrepts (7.° aproximacäo) - Humic Cambisols 
(F.A.O. 1968). 
Ca 7 — CAMBISOL ÄLICO com A moderado textura argilosa fase f lo-
resta subtropical perenifól ia relevo forte ondulado e monta-
nhoso (substrato si l t i to e micaxisto). Dystrochrepts (7° apro-
ximacäo) - Dystric Cambisols (F.A.O. 1968) 
Ca 8 — ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura 
argilosa fase campestre subtropical relevo suave ondulado 
(substrato argil i tos e arcósios) e RUBROZEM textura argilosa 
fase campestre subtropical relevo suave ondulado. Haplohum-
brepts e Humul ts (7.° aproximacäo) - Humic Cambisols e Hu-
mic Acrisols (F.A.O. 1968).) 
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Ca 9 — ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura 
media fase campestre subtropical relevo suave ondulado (subs-
t rato arenito) e SOLOS LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminen-
te textura arenosa fase campestre subtropical relevo suave 
ondulado (substrato arenito). Haplohumbrepts os dois compo-
nentes (7° aproximacäo) - Humic Cambisols e Rankers (F.A.O. 
1968). 
Ca 10 — ASSOCIACÄO CAMBISOL ALICO com A moderado textura 
argilosa fase campestre subtropical relevo forte ondulado e 
montanhoso (substrato f i l i to) e SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFI-
COS com A moderado textura argilosa fase campestre subtro-
pical relevo montanhoso (substrato f i l i to) . Dystrochrepts os 
dois componentes (7.° aproximacäo) - Dystric Cambisols os 
dois componentes (F.A.O. 1968). 
Ca 11 — ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura 
média fase campestre subtropical relevo suave ondulado (subs-
trato arenito) e SOLOS LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminente 
textura arenosa fase campestre subtropical relevo suave ondu-
lado (substrato arenito) e SOLOS ORGANICOS ÄLICOS fase 
campestre subtropical relevo piano. Haplohumbrepts os dois 
primeiros e Medisaprists o u l t imo (7° aproximacäo) - Humic 
Cambisols e Rankers e Dystric Histosols (F.A.O. 1968). 
Ca 12 — ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura 
média fase campestre subtropical relevo ondulado (substrato 
arenito) e SOLOS LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminente tex-
tura arenosa fase campestre subtropical relevo ondulado (subs-
trato arenito) e SOLOS ORGANICOS ÄLICOS fase campestre 
subtropical relevo piano. Haplohumbrepts os dois primeiros e 
Medisaprists o u l t imo (7.° aproximagäo) - Humic Cambisols e 
Rankers e Dystric Histosols (F.A.O. 1968). 
Solos Hidromórficos 
HG — SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 
fase floresta subtropical de varzea relevo piano. Grandes Gru-
pos " A q u " (7.a aproximacäo) - Gleysols (F.A.O. (1968). 
HO 1 — SOLOS ORGANICOS ÄLICOS fase campestre subtropical rele-
vo piano. Medisaprists (7.a aproximacäo) - Dystric Histosols 
(F.A.O. 1968). 
HO 2 — ASSSOCIACÄO SOLOS ORGANICOS ÄLICOS fase campestre 
subtropical relevo plano e CAMBISOL ÄLICO com A proemi-
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nente textura média fase campestre subtropical relevo suave 
ondulado (substrato arenito, t i l i to e folhelhos sfltico arenosos) 
e AFLORAMENTOS DE ROCHA (arenitos). Medisaprists e 
Haplohumbrepts (7.a aproximagäo) - Dystric Histosols e Humic 
Cambisols (F.A.O. 1968). 
Solos pouco desenvolvidos 
Ra — ASSOCIACÄO SOLOS LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminente 
textura arenosa fase campestre subtropical relevo suave on-
dulado (substrato arenito) e AFLORAMENTOS DE ROCHA 
(arenitos). Haplohumbrepts (7.a aproximagäo) - Rankers 
(F.A.O. 1968). 
Tipos de terreno 
AFLORAMENTO DE ROCHA (granito e quartzi to). 
DESCRICÄO DOS SOLOS 
LATOSOL VERMELHO ESCURO 
Conceito geral da classe 
Säo solos mui to profundus, de coloragäo vermelho escuro, com sequên-
cia de horizontes A , B, C e com presenca de horizontes transicionais A 3 e Bi . 
Säo acidos, de baixa fert i l idade natura l , mui to porosos, friaveis ou 
muito friaveis e com transicäo clara entre o A e o B e gradual ou difusa 
entre os subhorizontes. 
Possuem horizonte A proeminente, com espessura que varia normal-
mente de 40 a 60 centimetres, sobre urn horizonte B latossólico com apro-
ximadamente 150 centimetros. 
A coloracäo do A varia de acordo com o conteüdo de materia orgänica, 
que é sempre superior a 1 % , enquanto a do B esta compreendida entre o 
vermelho escuro acinzentado e o vermelho escuro com matiz 2,5 YR ou 
10 R, valor em torno de 3 e croma variando de 3 a 6. 
A textura é mui to uni forme ao longo do per f i l , sendo que a percen-
tagem de argi la do horizonte B tanto pode ser igual como urn pouco supe-
rior a do A ; apresentam baixo contüdo de silte e baixa relacäo si l te-argi la. 
A massa do solo é constitufda predominantemente por sesquióxidos, 
minerais de argi la 1:1, quartzo e em menor proporcäo por outros minerais 
primarios de di f ic i l decomposicäo. Os minerais primarios faci lmente de-
componiveis estäo ausentes ou em percentagens mini mas. 
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As demais caracteristicas seräo descritas no conceito geral de cada 
uma das unidades desta classe, descritas a seguir. 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO, com A proeminente, 
textura argilosa, fase floresta subtropical perenifól ia, relevo suave ondu-
lado - LEd. 
Conceito geral da unidade: A lém das caracteristicas ja mencionadas para 
a classe, os solos desta unidade säo acentuadamente drenados, argilosos, 
normalmente da classe textural argi la ou muito argilosa; de estrutura gra-
nular pequena e com grau de desenvol vi mento variando de fraca a mode-
rada no horizonte A , enquanto que no B a estrutura tanto pode ser em 
blocos subangulares como microgranular com aspecto de macica porosa; 
o grau de consistência é macio ou l igeiramente duro com o solo seco, f r iavel 
ou muito fr iavel quando ümido, e varia de plóstico a l igeiramente plóstico 
e de pegajoso a l igeiramente pegajoso quando molhado. 
Sao de baixa saturagäo de bases e com teores de ferro (Fe203) normal-
mente compreendidos entre 9 e 1 8 % . 
Variacóes: Solos intermediaries para Podzólico Vermelho Amarelo textura 
argilosa e para Cambisol Äl ico textura argiloso. 
Inclusöes: Principalmente perfis de Latosol Vermelho Escuro Hümico tex-
tura argilosa e Latosol Vermelho Amare lo textura argilosa. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Suave ondulado de pendentes longas. 
Formacäo geológica, lirológia, e material originario: Säo formados a par-
t i r de materiais retrabalhados de rochas diversas do précambriano. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido sem estacöo seca e com média do mês 
mais quente inferior a 22° C. 
Vegeracóo: Floresta subtropical perenifól ia. 
Consideracöes sobre urilizacao 
Uso atual: Aproximadamente 5 0 % com agricul tura. 
1 0 % com pastagens. 
4 0 % com vegetagäo natural secundaria. 
Fertilidade: Säo aeidos, de baixa fert i l idade natural , com baixa capaeidade 
de permuta de cations, baixa soma de bases e baixa saturagäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Säo bem supridos de agua e näo apresentam pro-
blemas nem pela fa l ta nem pelo excesso desta para as plantas. 
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Erosäo: Säo pouco susceti'veis a este fenómeno, o quäl pode ser controlado 
atraves do uso de praticas conservacionistas simples. 
Mecanizacäo: Säo mecanizaveis em praticamente toda sua area. 
Fatores limitantes ao uso agricola 
Limitacöes Em condijöes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de ferri-
lidade moderada ligeira nula/ligeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
cäo nula nula nula 
Pela suscetibilidade a 
erosäo ligeira nula/ligeira nula 
Ao uso de implementos 
agricolas nula nula nula 
Sugestöes para melhor uso 
1 . Calagens, visando a neutral izacäo do alumfnio trocavel no hor i -
zonte superf icial, a elevacäo do pH e ao suprimento de Ca e M g para as 
plantas devido estes serem sempre muito baixos. 
2 . Adubagóes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes por 
tratar-se de solos quimicamente mui to pobres. 
3 . Praticas de controle a erosäo. 
4 . Rotacäo de culturas. 
LATOSOL VERMELHO ESCURO ÄLICO com A proeminente textura média 
fase campestre subtropical relevo suave ondulado - LEa. 
Conceito geral da unidade: A lém das caractensticas ja descritas para a 
classe, os solos desto unidade säo fortemente drenados e de texturas com-
preendidas entre franco arenoso e franco argiloso arenoso. 
Apresentam estrutura granular pequena e gräos simples, e grau de 
desenvolvimento variando de f raco a moderada no horizonte A , enquanto 
que no B a estrutura tanto pode ser em blocos subangulares como micro-
granular com aspecto de macica porosa e gräos simples. 
O grau de consistência é macio ou l igeiramente duro com o solo seco, 
fr iavel ou muito fr iavel quando ümido, e varia de l igeiramente plastico a 
näo plastico e de l igeiramente pegajoso o näo pegajoso quando molhado. 
Säo de baixa saturacäo de bases e elevada saturacäo com aluminio. 
Variagöes: Solos intermediórios para Cambisol alico textura média e para 
Podzólico Vermelho Amare lo textura média. 
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Inclusóes: Principalmente perfis de Podzólico Vermelho Amarelo textura 
média. 
Descricäo da area da unidade 
As consideragöes feitas sobre Relêvo e Cl ima para o LEd säo vólidas 
para a presente unidade. 
Forma$äo geológica, litologia e material originario: Säo formados a part i r 
de materiais provenientes de arenitos da Formagäo Furnas da Série Parana 
do Devoniano Inferior e da Formagäo Itararé da Série Tubaräo do Carbonf-
fero Superior. 
Vegeracäo: É do t ipo campestre subtropical. 
Consideracoes sobre utilizagäo: Säo vólidas para esta unidade as conside-
ragöes feitas sobre Disponibil idade de agua e Mecanizacäo para o LEd. 
Uso atual: Aproximadamente 3 0 % com agricul tura. 
5 0 % com pastagens. 
2 0 % com vegetacäo natural secundaria'. 
Fertilidade: Säo de baixa fert i l idade natura l , com baixa capacidade de per-
muta de cations, baixa soma de bases, baixa saturacäo de bases e elevada 
saturagäo com aluminio. 
Erosäo: Este fenömeno pode ser controlado com o uso de praticas simples 
de melhoramento, requerendo no entanto maiores cuidados que o LEd devido 
unicamente ä sua textura. 
Fatores limitantes ao uso agricola 
Limita;öes Em condi$öes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de ferti-
lidade forte moderada ligeira 
Pela deficiência de ógua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
gao nula nula nula 
Pela suscetibilidade ä 
erosao ligeira nula/ligeira nula 
Ao uso de implementos 
agricolas nula nula nula 
Sugestöes para melhor uso 
Além das recomendagöes feitas para o LEd deve ser fei ta também 
selegäo de culturas, evitando-se as sensiveis ao a luminio tóxico, pr incipal-
mente as perenes e de sistema radicular profundo, tendo em vista os ele-
vados teores de aluminio trocavel, que no horizonte B é de d i f ic i l correcäo. 
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LATOSOL VERMELHO AMARELO 
Conceito geral da classe: Säo solos muito profundus, argilosos, de coloragäo 
vermelho amarelo, com sequência de horizontes A, B, C e com presenga 
de horizontes transicionais A 3 e Bi. 
Säo acidos, de baixa fert i l idade natural , baixa saturacäo de bases e 
elevada saturagäo com aluminio. 
Possuem teores de ferro inferior a 9 % , säo friaveis e com transicäo 
clara entre o A e o B e gradual entre os subhorizontes. 
Possuem horizonte A proeminente, com espessura que varia normal-
mente de 40 a 80 cm, sobre urn B latossólico com aproximadamente 150 cm. 
Säo argilosos, normalmente da classe textural arg i la ; de estrutura 
granular média a grande e com grau de desenvolvimento variando de fraca 
a moderada no horizonte A enquanto que no B a estrutura é normalmente 
em blocos subangulares fraca e com tamanho variando de pequena a grande. 
O grau de consistência é macio ou l igeiramente duro quando seco; 
fr iavel ou f i rme quando ümido e normalmente plastico e pegajoso quando 
molhado. 
A coloragäo do horizonte A varia de acordo com o conteüdo de ma-
teria orgänica, que é sempre superior a 1 % , enquanto que a do B esta 
compreendida entre o bruno avermelhado e o vermelho amarelado com 
matiz normalmente 5 YR, valor em torno de 4 e croma variando de 4 a 6. 
Apresentam textura bastante uniforme ao longo do per f i l , baixo teor 
de silte e baixa relacäo s i l te /arg i la . 
A massa do solo é constituida predominantemente por sesquióxidos, 
minerais de argila 1:1, quartzo, além de outros minerals primarios de d i -
f ic i l decomposicäo. Os minerais primarios fäci lmente decomponfveis estäo 
ausentes ou em percentagens minimas. 
As unidades componentes desta classe seräo a seguir descritas. 
LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO Cämbico com A proemi-
nente, textura argilosa fase campestre subtropical, relêvo suave ondulado -
LVa 1. 
Conceito geral da unidade — Säo solos acidos, com profundi-
dade de 120 a 200 cm e sequência de horizonte A, B, C, e que pelas suas 
caracteri'sticas morfológicas f icam entre o Latosol e o Cambisol. Compara-
t ivamente di ferem do primeiro pela relagäo s i l te /arg i la mais al ta, coloragäo 
mais pólida e estrutura do B em blocos moderadamente desenvolvida; e 
do segundo pela sequência de horizontes meihor def in ida com horizonte B 
meihor caracterizado, maior profundidade, menor percentagem de minerais 
primarios e relacäo s i l te /arg i la mais baixa. 
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O horizonte superficial A apresenta as mesmas caracteristicas descri-
tas na classe LATOSOL VERMELHO AMARELO. 
O subsuperficial, B, é de coloracäo vermelho amarelada, textura ar-
gilosa, de estrutura em blocos moderadamente desenvolvida, de consistên-
cia fr ióvel quando ümido e plóstico e pegajoso quando molhado. 
Estes solos säo porosos, bem drenados, ócidos e de baixa saturacäo de 
bases. Säo, ainda, de baixa fert i l idade natural e alta saturagäo com 
alummio. 
Variacöes e inclusöes: O presente solo em si ja é uma variacäo (inter-
grade) entre o latosol e o cambisol, e as inclusöes mais comuns säo dos 
solos acima, acrescidos do Rubrozem e dos solos hidromórficos. 
Descrifäo da area da unidade 
Relevo: Suave ondulado com pendentes médias e curtas. Nos locais 
em que as pendentes säo mais longas e menos declivosas o solo é mais 
profundo (latolisado) e onde säo mais curtas e declivosas ele é mais raso. 
Formacöo geológica, litologia e material de origem: Sedimentos pleis-
tocênicos da Bacia Sedimentär de Cur i t iba, compostos principalmente de 
argi l i to e arcósio. 
Clima: C fb 
Vegetacäo: Campos subtropicais com inclusäo de pequenos capöes 
de mata. 
Consideracöes sobre utilizacóo: Os solos da unidade estäo recobertos 
por pastagem natural e säo fundamentalmente explorados com pecuaria. 
Areas muito pequenas estäo com lavouras. 
Uso atual: Aproximadamente 9 0 % da area é ocupada com pecuaria e 
o restante com agricul tura e capöes de mata. 
Fertilidade: Os campos de gramineas de palha grossa, muita fibrosa 
e pouco nutr i t iva, a ausência de leguminosas e os capöes com especies de 
pequeno porte, retratam condicöes de baixa fert i l idade natural . Säo solos 
mui to ócidos e pobres em elementos nutrit ivos. 
Disponibilidade de agua: Näo ocorre deficiência de agua, em condi-
cöes cl imaticas normais, uma vez que a regiäo é bastante chuvosa, com 
umidade relativa do ar elevada e os solos apresentam boa capacidade de 
retencäo de agua. 
Em algumas situagöes, quando próximos a solos hidromórficos a aeracäo 
é um pouco prejudicada pelo excesso d'ógua em determinadas épocas. 
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Erosäo: Apesar do relevo ser suave ondulado, devido äs pendentes 
curtas e declivosas requerem praticas conservacionistas intensivas em sua 
maior parte. 
Mecanizacäo: A motomecanizacäo é viavel em quase toda a area. 
Apenas nas partes onde ha inclusäo de solos hidromórficos, ou cambisol (nas 
pendentes mais fortes) é d i f icul tada. 
Fatores limit-antes ao uso agricola 
Limitacöes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
natura is tos simples tos intensivos 
Pela def ic iência de f e r t i -
lidade for te moderada/ l ige i ra l igeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela def ic iência de aera-
gäo nu la / l i ge i ra nula nula 
Pela suscetibi l idade a 
erosäo moderada/ l ige i ra l igeira l igeira 
Ao uso de implementos 
agr icolas l igeira l igeira l igeira 
Pelo quadro vê-se que a principal l imitagäo é devida a baixa fert i l idade, 
e em alguns locais, ao relevo que di f icul ta a mecanizacäo e favorece ä 
erosäo. 
Sugestöes para meihor uso 
1 - Corregäo da acidez; 
2 - Adubacäo mineral completa; 
3 - Emprego de praticas conservacionistas; 
LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente tex-
tura argilosa fase campestre subtropical relevo suave ondulado - LVa 2. 
Conceito geral: As caracterfsticas desta unidade ja foram descritas 
no conceito geral da Classe LATOSOL VERMELHO AMARELO. 
Variacöes: Solos intermediaries para Cambisol al ico textura argilosa 
e para Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa. 
Inclusóes: Principalmente perfis de Latosol Vermelho Escuro textura 
argilosa. 
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Descricao da area da unidade 
Relevo: Suave ondulado de pendentes longas. 
Formacäo geológica, litologia e material originario: Säo formados a 
part i r de sedimentos pleistocênicos da Formacäo Guabirotuba, pr incipal-
mente argil i tos. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido sem estacäo seca e com média do 
mês mais quente inferior a 22° C. 
Vegetacäo: É do t ipo campestre subtropical formada principalmente 
por gramineas. 
Consideracöes sobre urilizacäo 
Uso atual: Aproximadamente 3 0 % com agricul tura 
5 0 % com pastagem 
2 0 % com vegetacäo natural secundaria. 
Fertilidade: Säo de baixa fert i l idade natura l , baixa saturagäo de ba-
ses, baixa capacidade de permuta de cations, baixa soma de bases e elevada 
saturacäo com alumfnio. 
Disponibilidade de agua: Näo constitui problema nem pela fa l ta nem 
pelo excesso. 
Erosäo: Apenas praticas conservacionistas simples säo suficientes para 
seu controle. 
Mecanizacäo: Praticamente toda a area da unidade apresenta condi-
göes favoraveis a motomecanizacäo. 
Farores limirantes ao uso agricola 
Limifa;öes Em condigöes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
l idade for te moderada l igeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
cao nula nula nula 
Pela suscetibil idade ä 
erosao l igeira nu la / l i ge i ra nula 
A o uso de implementos 
agricolas nu la nula nula 
Sugestoes para melhor uso 
1 . Selesäo de cul turas, evitando-se as sensiveis ao a lumini io tóxico, 
principalmente as perenas e de sistema radicular profundo, tendo em vista 
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os elevados teores de alumfnio trocóvel, que no horizonte B é de di f fc i l 
corregöo. 
2 . Calagens visando a neutralizagäo do alumfnio trocóvel, a elevagöo 
do pH e ao suprimento de Ca e M g para as plantas devido a estes serem 
muito baixos. 
3 . Adubagöes para elevar e manter o contüdo de nutrientes por tratar-
se de solos quimicamente muito pobres. 
4 . Praticas de controle a erosöo. 
5 . Rotacäo de culturas. 
LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo suave ondulado - LVa 3. 
Possui todas as caracteristicas ja descritas para o LVa2, do qual 
diferencia-se apenas pelo t ipo de vegetacöo que é f lorestal subtropical 
perenifól ia. 
LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO cambico com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo suave ondulado -
LVa. 4 . 
Esta unidade apresenta todas as caracteristicas descritas para o LVa 1, 
da qual se diferencia apenas pelo t ipo de vegetacöo que é f lorestal subtro-
pical perenifól ia. 
ASSOCIACÄO LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminen-
te textura argilosa fase campestre subtropical relevo ondulado e C A M B I -
SOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase campestre subtropical 
relevo forte ondulado (substrato f i l i to) - LVa 5. 
O primeiro componente da associacäo ja foi conceituado e descrito 
quando se t ratou da unidade LVa 2 , possuindo todas as caracteristicas 
desta, com excecäo do material or iginór io e relevo, ocorrendo os solos no 
presente caso em relevo ondulado e sendo derivados de f i l i tos. 
Sao vólidas portanto, todas as consideragöes feitas sobre conceito geral , 
vegetacöo, c l ima, uso atual , fert i l idade e disponibil idade de agua para o 
LVa 2 , sendo que apenas as consideracöes sobre erosöo e mecanizagöo 
apresentam problemas pouco maiores devido ao relevo mais movimentado. 
O segundo componente sera descrito ao se t ratar dos solos com hor i -
zonte B cämbico, sendo vólidas para este caso todas as consideracöes que 
forem feitas para a unidade Ca 5. 
Por conseguinte, resgistrar-se-öo agora algumas particularidades rela-
tivas ä extensöo, distribuigöo e arranjamento dos solos desta associagöo. 
Verifica-se na area de sua ocorrência uma ligeira predominancia do 
Latosol, ocorrendo este nas partes mais suaves do relevo (normalmente nos 
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espigöes); O CAMBISOL ocorre nas partes mais declinosas, apresentando 
perfis com profundidade efetiva menor que os de LATOSOL. 
ASSOCIACÄO LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente 
textura argilosa fase campestre subtropical relevo suave ondulado e C A M -
BISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase campestre subtro-
pical relevo suave ondulado (substrato argil i tos e arcosias) - LVa 6. 
Conceito geral dos solos da Associacäo: O Latosol ja foi descrito an-
teriormente e o Cambisol sera tratado, ao ocorrer como unidade de mapea-
mento, quando da descrigäo de solos com B cämbico. 
Descricäo da area da associacäo 
Os componentes desta associagäo acham-se int imamente ligados e 
intr incadamente distribuidos, näo sendo possfvel separa-los no presente 
nfvel de levantamento. De um modo geral ocupam areas iguais, estando 
o Latosol em locais mais suaves, de pendentes mais longas e o Cambisol, 
em relevo mais movimentado de pendentes curtas e diclivosas. 
Relevo: Prodomina na unidade o relevo suave ondulado, que pode 
apresentar tanto pendentes curtas como médias a longas. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem: Dominam os 
materials provenientes de sendimentos pleistocênicos da bacia sedimentär, 
podendo ocorrer, em alguns lugares, materiais provenientes de migmati tos 
do Pré-Cambriano. 
Clima: Cfb. 
Vegeta?äo: Campestre subtropical. 
Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso arual: Säo predominantemente uti l izados com pecuaria. 
Fertilidade, Disponibilidade de agua e Erosäo: Säo validas as conside-
ragöes feitas para o LVa 2 e para o Ca 2. 
Mecanizacäo 
A distribuigäo dos solos dentro da associagäo pode d i f icu l tar a meca-
nizacäo em muitos locais. Assim, areas com latosol, devido ä presenga ou 
ö proximidade de cambisol, apresentam algumas restrigöes que o latosol 
näo apresentaria se ocorresse como unidade simples. 
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Fatores limitantes ao uso agricola 






Pela def ic iência de fert ï -
l idade 
Pela def ic iência de ógua 
Pela def ic iência de aera-
for te 
nula 





Pela suscetibil idade ä 
erosäo 
Ao uso de implementos 
agrïcolas 
nula 




nu la / l oca lmen-





Sugestöes para meihor uso 
Säo as mesmas ja feitas individualmente para cada urn dos compo-
nentes dessa associacäo. 
ASSOCIACÄO LATOSOL VERMEUHO AMARELO ÄLICO com A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifol ia relevo suave 
ondulado e CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifol ia relevo ondulado (substrato migmati to) -
LVo 7. 
O primeiro componente desto associagäo ja foi conceituado, sob o sfm-
bolo LVa 3, quando da descrigäo dos solos com B latossólico, enquanto que, 
para o segundo, säo validas as consideracöes feitas para o Ca 3, quando da 
descrigäo dos solos com B cämbico do quäl diferencia-se apenas pelo t ipo 
de relevo, que é ondulado. 
Pode-se dizer ainda que na associagäo predomina o latosol que concorre 
com aproximadamente 6 0 % da area e encontra-se nas partes de relevo mais 
suave, normalmente ocupando as partes mais altas da paisagem, enquanto 
que os restantes 4 0 % é ocupado pelo Cambisol que encontra-se nas partes 
de relevo mais movimentado, nas meias encostas e no sopé dos morros. 
LATOSOL ROXO 
Conceito geral da classe: Säo solos muito profundos, formados a part i r 
de rochas eruptivas basicas com sequência de horizontes A , B, C pouco d i -
ferenciados e com transicäo geralmente difusa, tanto entre os horizontes co-
mo entre os subhorizontes. Possuem coloracäo arroxeada, säo muito porosos, 
mui to fr iaveis, acentuadamente drenados e com teor de ferro (Fe20s) su-
perior a 1 8 % . 
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Apresentam horizonte A moderado com espessura normalmente em 
torno de 40 cm sobre um B latossólico com aproximadamente 200 cm de 
profundidade. 
A coloracäo é bastante uni forme ao longo de todo o per f i l , estando 
compreendida entre o vermelho acinzentado escuro e o vermelho escuro com 
mat iz variando entre 2,5 YR e 10 R, valor constante de 3 e croma variando 
de 3 a 6 
A textura é muito uni forme em todo o per f i l , sendo que a classe tex-
tural é muito argilosa. Apresentam baixo teor de silte e portanto baixa 
relagöo s i l te /arg i la . 
A estrutura do horizonte A é granular moderadamente desenvolvida, 
enquanto que a do B é microgranular com aspecto de maciga porosa. 
O grau de consistência tanto no horizonte A como no B, é macio quan-
do seco, mui to fr ióvel quando ümido e varia de plóstico a mui to plóstico e 
de pegajoso a muito pegajoso quando molhado. 
Esta classe é representada por uma unica unidade. 
LATOSOL ROXO DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa fase 
floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado. 
Ocorre apenas como componente de associagäo. 
Conceito geral: Ja foi descrito no conceito geral da classe LATOSOL 
ROXO. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ondulado, formado principalmente por colinas e outeiros. 
Formacöo geológica, litologia e material originario: Säo formados a 
part i r de materiais provenientes de diques de rochas bósicas da Série Säo 
Bento do Trióssico-Cretóceo. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido sem estagäo seca e com média do 
mês mais quente inferior a 22° C. 
Vegeta?äo: Floresta subtropical perenifól ia. 
Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso atual: Aproximadamente 6 0 % com agricul tura 
1 0 % com pastagens 
3 0 % com vegetagäo natural secundaria. 
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Fertilidade: Säo de média a baixa fert i l idade natura l , com baixa sa-
turagäo de bases e baixa capacidade de permuta de cations. 
Disponibilidade de agua: Näo constitui problema para a agr icul tura 
pois, além destes solos possuirem boa capacidade' de armazenamento, a 
precipitagäo é também elevada e bem distr ibuida. 
Erosäo: "Apresentäm alguns problemas, principalmente nas partes mais 
movimentadas do relevo, onde seröo necessórias praticas conservacionistas 
intensivas. Nas partes menos movimentadas, apenas praticas conservacio-
nistas simples säo suficientes para seu controle. 
Mecanizacäo 
É viavel em aproximadamente 5 0 % da area. 
Fatores limit-antes ao uso agricola 
Limita;óes Em condi$óes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
l idade moderada l igeira nu la / l i ge i ra 
Pela def ic iência de agua nula nula nula 
Pela def ic iência de aera-
gäo nula nula nula 
Pela suscetibil idade ä 
erosäo moderada l igeira nu la / l i ge i ra 
A o uso de implementos 
agr icolas moderada moderada moderada 
Sugestöes para melhor uso 
1 . Calagens visando a neutraIizagäo do alumfnio trocavel, a elevagäo 
do pH e ao suprimento de Ca e M g para as plantas. 
2 . Adubacöes de correcäo e manutengao. 
3 . Praticas de controle ä erosäo. 
4 . Rotagäo de culturas. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA 
Conceito geral da classe: Säo solos profundus, com sequência de ho-
rizontes A , B, C, muito argilosos, bem' drenados, de coloragäo arroxeada 
e formados a part i r de rochas eruptivas bósicas e instrusivas basicas. 
Caracterizam-se também por apresentarem horizonte B argi l ico (B 
textural) , argi la de atividade baixa, ou seja, valor T menor que 24 mE por 
100 g de argila após correcäo para carbono, e baixa relacäo textural B /A . 
— 48 — 
A variacäo de cor ao longo do perf i l é pequena, pois apenas o croma 
varia de 3 a 6, permanecendo constantes o valor que é 3 e o matiz que, 
é 2,5 YR. 
O horizonte A com aproximadamente 20 cm de espessura é de colo-
racäo vermelho acinzentado escuro ou bruno avermelhado escuro, sendo 
de textura argilosa, estrutura granular grande e fortemente desenvolvida; 
o grau de consistência varia de l igeiramente duro a duro quando o solo esta 
seco, de fr iavel a f i rme quando ümido e de l igeiramente plastico a plastico 
e de l igeiramente pegajoso a pegajoso quando molhado. 
O horizonte B, normalmente subdividido em B i , B2 e B3 é de colora^äo 
vermelho escuro acinzentado ou bruno avermelhado escuro nos subhorizon-
tes superiores e vermelho escuro no B3; a estrutura é prismatica, composta 
de blocos subangulares, revestida de cerosidade forte e abundante. O grau 
de consistência é l igeiramente duro ou duro com o solo seco; fr iavel quando 
ümido e varia de l igeiramente plastico a plastico e de l igeiramente pegajoso 
a pegajoso quando molhado, devendo-se salientar que em alguns perfis a 
estrutura do subhorizonte B3 é microgranular com aspecto de maciga porosa. 
Em todos os perfis observados ocorrem microporos em abundäncia. 
A TERRA ROXA ESTRUTURADA apresenta ainda as seguintes 
caracterfsticas: 
— Presenca de minerais pesados, muitos dos quais fäci lmente atrafdos 
pelo imö. 
— Efervescência com agua oxigenada, devido aos teores relativamente 
elevados de manganês. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado e forte ondu-
lado. 
Ocorrem apenas como componente de Associagäo. 
Conceito geral: A lém das caracterfsticas gerais da classe säo de al ta 
a média fert i l idade natural com alta saturacäo de bases. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorrem normalmente em relevo ondulado e forte ondulado, nos 
tergos médios e inferiores dos diques de diabasio. 
Formagäo geológica, lirologia e material originario: Säo derivados de 
materiais provenientes da decomposigäo de diabasios da série S. Bento da 
Era mesozóica, os quais ocorrem na area somente sob a forma de diques. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido, sem estagäo seca e com média do 
mês mais quente inferior a 22° C. 
Vegetacäo: É do t ipo floresta subtropical perenifól ia. 
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Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso arual: Estes solos säo usados com culturas de milho, fei jäo e 
batat inha, embora grande parte da area encontre-se recoberta por vegeta-
gäo pr imit iva e secundaria. 
Fertilidade: Säo de alta a média fert i l idade natural com alta saturagäq 
e soma de bases e baixo teor de aluminio trocóvel. 
Disponibildade de ógua: Näo apresentam problemas nem pela fa l ta 
nem pelo excesso desta para as plantas. 
Erosäo: Embora possuindo boas condigöes fisicas, säo suscetiveis a 
erosäo, sendo necessario o emprego de próticas conservacionistas intensivas. 
Mecanizacäo: A mecanizagäo é vióvel em pequena parte da area. 
Fatores limitantes ao uso agricola 
Limitocöes Em condicóes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples los intensivos 
Pela deficiência de ferti-
lidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Pela deficiência de ógua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
cäo nula nula nula 
Pela suscetibilidade ä 
erosäo moderada/forte ligeira/moderada ligeira 
Ao uso de implementos 
agricolas moderada/forte moderada/forte moderada/forte 
Sugesröes para meihor uso 
1 . Adubacóes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes. 
2 . Próticas conservacionistas intensivas. 
3 . Rotacäo de culturas. 
TERRA ROXA ESTRUTURADA (SIMILAR) 
Conceito geral da classe: Morfologicamente säo semelhantes ä TER-
RA ROXA ESTRUTURADA, diferenciando-se desta por serem derivadas de 
outras rochas que näo eruptivas bósicas, possuem teores menores de ferro, 
t i tän io e manganês, e geralmente näo säo atraidas pelo imä, näo apresen-
tando também efervescência com ógua oxigenada. 
Unidades components da classe: TERRA ROXA ESTRUTURADA 
(SIMILAR) Ä L I C A com A moderado textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifól ia relevo forte ondulado - TRa. 
— 50 — 
Conceito geral da unidade: A lém das caracteristicas da classe, apre-
/ Ï O O A I \ 
sentam alta saturacäo com alumfnio trocóvel ( _ ^ 50 ) o que Ihes 
confere o caróter alico. 
Variacöes: Solos intermediórios para Podzolico Vermelho Amare lo 
textura argilosa. 
Inclusöes: Pequenas manchas de Terra Roxa Estruturada (similar) com 
A proeminente e Podzolico Vermelho Amarelo textura argilosa. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorre normalmente em relevo forte ondulado. 
Formacäo geológica, lirologia e material originario: Säo derivados 
principalmente de calcarios e argil i tos. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido, sem estagäo seca e com média do 
mês mais quente infer ior a 22° C. 
Vegetacäo: É do t ipo floresta subtropical perenifól ia. 
ConsideracÖes sobre urilizacäo 
Uso atual: Estes solos säo usados para culturas de mi lho, fe i jäo e 
batat inha, embora grande parte da area encontre-se recoberta por vegetagäo 
pr imi t ive e secundaria. 
Ferrilidade: Säo de baixa fert i l idade natural , e possuem alta saturacäo 
com aluminio. 
Disponibilidade de agua: Possuem boa capaeidade de armazenamento 
de agua, näo constituindo a deficiência ou excesso desto, problemas para 
as plantas. 
Erosäo: Embora possuindo boas condigöes fisicas, säo suscetiveis a ero-
säo, sendo necessório o emprego de próticas conservacionistas intensivas. 
Mecanizacäo: A mecanizagäo é praticamente inviavel devido ao relevo 
forte ondulado. 
Farores limit-antes ao uso agricola 
Limita$öes Em condigöes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
lidade for te moderada l igeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aeraeäo nula nula nula 
Pela suscetibi l idade a 
erosao moderada / fo r te l igeira /moderada l igeira 
Ao uso de implementos 
agricolas for te loc. mod. forte loc. mod. forte loc. mod. 
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Sugestöes para meihor uso 
1 . Selegäo de culturas, evitando-se as sensiveis ao alumfnio tóxico, 
principalmente as perenes e de sistema radicular profundo, tendo em 
vista o elevado teor de alumfnio trocavel que no horizonte B é de di f fc i l 
correcäo. 
2 . Calagens visando a neutral izacäo do alumfnio trocavel, elevagäo 
do pH e ao suprimento de cólcio e magnésio para as plantas. 
3 . Adubacöes para elevar e manter o conteüdo de nutrientes, por 
tratar-se de solos quimicamente mui to pobres. 
4 . Praticas de controle a erosäo. 
5 . Rotacäo de culturas. 
ASSOCIACÄO TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA com A mode-
rado textura argilosa fase floresta subtropical pereni fól ia relevo ondulado 
e forte ondulado e LATOSOL ROXO DISTROFICO com A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado - TRe 1. 
Os componentes desto associagäo ja foram descritos separadamente, 
e por essa razäo seräo feitas apenas algumas consideracöes sobre sua ex-
tensäo, distr ibuicäo e arranjamento. 
Estes solos ocorrem em diques de diabasio com predominancia da 
TERRA ROXA ESTRUTURADA. 
De forma geral e do ponto de vista de sua ocorrência dentro da paisa-
gem, nota-se que o LATOSOL ROXO ocupa predominantemente as partes 
mais elevadas onde o relevo é ondulado com declives mais suaves e a TER-
RA ROXA ESTRUTURADA é encontrada nos locais mais declivosos de 
relevo forte ondulado com pendentes mais acentuadas. 
ASSOCIACÄO TERRA ROXA ESTRUTURADA (SIMILAR) DISTRÓFICA com 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo 
forte ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo forte ondulado 
- TRe 2. 
Os componentes desta associacäo ja foram descritos individualmente, 
e por essa razäo se fara apenas consideragöes sob o ponto de vista de sua 
ocorrência dentro da paisagem. 
Nota-se que a TERRA ROXA ocorre com maior frequência ocupando 
as partes mais altas e o PODZÓLICO os locais mais baixos e declivosos. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (Argila de atividade baixa) 
Conceiro geral da classe: É constituida por solos com horizonte B tex-
tural näo hidromórficos, com argi la de atividade baixa, ou seja, valor T 
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(copacidade de troca de cations) para 100 g / argi la, após correcäo para 
carbono menor que 24 m E / l O O g . 
Compreende solos com profundidade que normalmente var iam entre 
100 e 200 cm, possuindo sequência de horizontes A, B, C bem diferenciados, 
estando os elementos estruturais do horizonte B revestidos por f i lmes de 
argi la( cerosidade). 
Säo acidos, de baixa saturacöo de bases, porosos, bem drenados e com 
transicöes claras entre os horizontes, sendo desenvolvidos a part i r de mate-
rials de rochas do Pré-Cambriano (embrechitos epibolfticos, granitos e 
f i l i tos) e do Devoniano inferior (arenitos). 
A coloracäo do horizonte A varia com o teor de materia organica, 
enquanto que a do B apresenta cores intermediórias entre o vermelho e o 
amarelo, podendo alguns perfis apresentar mosqueado nos horizontes 
inferiores. 
Todas as unidades. pertencentes a esta classe, apresentam maior teor 
de argi la no horizonte B, sendo que a relagäo textural (B /A ) é normalmente 
em torno de 1,4, para o caso dos solos em questäo. 
A relacäo molecular S i0 2 /A I 2 0a (Ki) é baixa* estando no A compreeri-
dida entre 1,8 a 2,0 e no B entre 1,7 e 1,9. 
A relagäo SiC^/AUOs + Fe2Os (Kr) apresenta-se com valores entre 
1,3 e 1,5 no A e em torno de 1,3 no B. 
Caracteristicas diferenciais como tipo de horizonte A , textura, relevo 
e vegetagäo, foram usadas para subdividir esta classe nas unidades de ma-
peamento que seräo, a seguir descritas. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifól ia relevo forte ondulado - PV 1. 
Conceito geral da unidade 
É constituida por solos que possuem as caracteristicas descritas para 
a classe, apresentando ainda horizonte A proeminente. 
A textura no A varia de argi la a argi la arenosa, enquanto que a 
estrutura é granular, normalmente pequena ou média, com grau de desen-
volvimento variando de fraca a moderada; a consistência é fr ióvel com solo 
umido e plóstico e pegajoso quando molhado. 
O horizonte B apresenta textura da classe muito argiloso, estrutura 
fraca média em blocos subangulares e consistência fr ióvel o f i rme quando 
o solo estó umido, plóstico a mui to plóstico e pegajoso a muito pegajoso 
com solo molhado. 
Variacöes: Solos intermediórios para Latosol Vermelho Amarelo tex-
tura argilosa e para Cambisol. 
Inclusöes: Perfis de Podzólico Vermelho Amarelo com A moderado, 
Cambisol, e Latosol Vermelho Amarelo. 
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Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorrem em relevo forte ondulado formados por morros e /ou 
oute i ros. 
Material de origem: Saprolito de migmati tos, f i l i tos e calcoxistos. 
Clima: Cfb, mesotérmico ümido, sem estacäo seca e com temperatura 
do mês mais quente inferior a 22° C. 
Vegetacäo: É do t ipo floresta subtropical perenifól ia, constituida por 
arvores de medio porte. 
Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso arual: 4 0 % com agr icu l ture 
5 0 % com vegetacäo natural pr imit iva ou secundaria. 
1 0 % com pastdgens. 
Fertilidade: Säo de média a baixa fert i l idade natura l , apresentando 
baixa soma e saturaeäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Por possuirem elevada capaeidade de retencäo 
de agua e inexistindo prat icamente periodo seco na regiäo, somente em 
anos anormais podera haver prejuizo para as cultures. 
A boa porosidade que apresentam e a inexistência de horizontes com-
pactos que possam impedir a boa drenagem interna do perf i l do solo fazem 
com que a aeragäo näo seja prejudicada pelo actimulo de agua mesmo 
em épocas mais chuvosas. 
Erosäo: Säo bastante sucetfveis a erosäo, pois ocorrem em relevo forte 
ondulado, necessitando de praticas conservacionistas intensivas para seu 
controle. 
Mecanizacäo: A forte declividade do terreno, bem como a presenca 
de pedras internas e superficiais, impedem a motomecanizagäo, tornando-
os inadequados para a exploracäo dentro de uma agricul tura racional. 
Fatores Limirantes ao uso agricola 
Limita$öes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela def ic iência de fe r t i -
l idade moderada ligeira nu la / l i ge i ra 
Pela def ic iência de agua nula nula nula 
Pela def ic iência de aera-
gäo nula nula nula 
Pela suscetibil idade ä 
erosäo for te moderada l igeira 
Ao uso de implementos 
agr icolas for te forte forte 
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Sugestoes para meihor uso 
1 . Defesa contra a erosäo mediante próticas conservacionistas in-
tensivas. 
2 . Calagens, visando a neutralizacäo do alumfnio trocóvel, elevagäo 
do pH e suprimento de Calcio e Magnésio no horizonte superf icial. 
3 . Adubagöes de correcäo baseadas em dados anah'ticos ou resultados 
de ensaios experimentais. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A moderado textura argiloso com 
cascalho fase campestre subtropical relevo forte ondulado e montanhoso -
PV 2. 
Conceito geral da unidade: Suas principal's caracteristicas coincidem 
com as descritas para o PV 1, diferenciando-se daqueles principalmente por 
revelarem presenga de cascalho na massa do solo e por apresentarem baixa 
saturagäo com alumfnio. 
Variacöes: Solos intermediaries paro o P V 1 . 
Inclusöes: Principalmente perfis de PV 1. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Os relevos forte ondulado e montanhoso säo predominantes 
na area da unidade. 
Formacäo geológica, lirologia e material originario: Säo derivados de 
materiais provenientes da desagregaeäo de granitos do Pré-Cambriano. 
Clima: Cfb. 
Vegeracäo: É campestre subtropical. 
Consideracöes sobre urilizaeäo 
Uso arual: Estäo em sua maior parte recobertos por vegetacäo natu-
ral , pr imit iva ou secundaria, sendo poueo aproveitados agricolamente. 
Fertilidade: Säo de média a baixa fert i l idade natural e com baixa 
soma e saturaeäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Possuem baixa capaeidade de armazena-
mento de agua, pois säo solos poucos profundos, presentes em locais de 
declividade mui to forte, mas como a preeipitagäo é bem distribuida du-
rante todo o ano,. os problemas causados por sua fa l ta säo minimos. 
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Erosóo: É um dos fatores que com mais intensidade impede ou l imi ta 
a agricul tura nestes solos. O relevo muito acidentado, al iado a: poucb 
profundidade do solo, faz com que sejam faci lmente erodidos. 
Mecanizacäo: O relevo acidentado e a pouca profundidade do solo, 
säo responsaveis, também, pela reduzida ut i l izacäo de maquinas e imple-
mentos agrfcolas. 
Fatores limiranres ao uso agricola: 
Em condi$öes Com melhoramen- Com melhoromen-
Limita$öes 
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
lidade moderada l igeira nu la / l i ge i ra 
Pela def ic iência de agua ligeira l igeira l igeira 
Pela def ic iência de aera-
cäo nula nula nula 
Pela suscetibil idade ä 
erosäo forte moderada l ige i ra /moderada 
Ao uso de implementos 
agricolas forte for te for te 
Sugestöes para melhor uso 
Säo as mesmas feitas para a unidade P W 
ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifol ia relevo ondulado e 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO com A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifol ia relevo suave ondulado - P V 3 . 
Conceito geral dos solos da associacäo 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifol ia relevo ondulado. 
Descricäo da area da unidade: Possui todas as caracteristicas descritas 
para o PV 1, diferenciando-se deste por ocorrer em relevo ondulado. 
Descricäo da area da unidade 
As consideracöes feitas sobre cl ima e vegetacäo para o PV 1 säo va-
lidas também para esta unidade. 
Relevo: É ondulado, formado por colinas e /ou outeiros de topos ar-
redondados. 
Formacäo geológica, lirologia e material orginario: Migmat i tos, (em-
brechitos e epibolitos). do Pré-Cambriano. 
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Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso arual: 7 0 % com agricul tura 
2 0 % com vegetagäo natura l , arbustiva ou secundaria. 
1 0 % com pastagens. 
Fertilidade: Säo de média a baixa fert i l idade natural com baixa soma 
e saturagäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Näo apresentam problemas nem quanto ä 
fa l ta nem quanto ao excesso de agua. 
Erosäo: Como predominam na area declives de pendentes médias 
entre 8 e 2 0 % , existe o perigo, de sob chuvas intensas, haver formacäo de 
enxurradas capazes de carrear as partfculas superficiais do solo. A dife-
renca de permeabil idade entre os horizonte A e B concorre também para 
torna-los ma is susceti'veis a este fenomeno. 
Mecanizacäo: É viavel em aproximadamente 6 0 % da area, sendo l i -
mitada ou impedida nas encostas mais declivosas. 
Fa to res limitantes ao uso agricola 
Limira$öes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de ferti-
lidade moderada ligeira nula/ligeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
Sao nula nula nula 
Pela suscetibilidade a 
erosäo moderada ligeira nula/ligeira 
Ao uso de implementos 
agrïcolas moderada/ligeira mod./ligeira moderada/ligeira 
Sugestöes para melhor uso 
1 . Adubagöes e calagens para elevar o conteüdo de nutrientes e cor-
rigir o alumi'nio trocavel do horizonte superf icial. 
2 . Emprego de praticas conservacionistas adequadas para controle da 
erosäo. 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO com A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo suave ondulado. 
Possuem todas as caracteristicas descritas para a unidade LEd, di fe-
renciando-se desta por serem derivados de materiais provenientes da desa-
gregasäo de rochas calcarias, äs vezes associadas com fi l i tos. 
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Na associagäo, verificou-se que o Podzólico ocupa as meias encostas 
e o sopé das elevacöes, ocupando o Latosol as partes mais elevadas de urn 
relevo suave. 
Dentro da area da associagäo, o Podzólico aparece em maior extensäo, 
sendo portanto, o componente dominante da mesma. 
ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cämbico com A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondu-
lado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado - PV 4. 
A lém do Podzólico Vermelho Amarelo Cämbico que ocupa aproxima-
damente metade da area da associacäo e do Podzólico Vermelho Amarelo, 
4 5 % deve-se ci tar a ocorrência de solos avermelhados, correlacionados com 
a Terra Roxa Estruturada e o Latosol Roxo, derivados de diabósios que 
formam os inümeros diques que cortam a area num evidente paralelismo. 
Os solos da associagäo situam-se sobre o mesmo t ipo de relevo em 
situagäo muito parecida, sendo di f ic i l individualiza-los no presente nivel 
de levantamento. 
Conceito geral dos solos da associacäo. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO cämbico com A proeminente textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo ondulado. 
Conceito geral: Säo solos com aproximadamente 100 cm de profun-
didade provenientes de migmat i tos, com sequência de horizontes A , B, e C 
bem diferenciados e com transicöes geralmente claras. Possuem coloragäo 
brunada, säo porosos e bem drenados, argilosos e de baixa a média fer t i -
lidade natural . 
O horizonte A subdividido em A i e A3 / com aproximadamente 40 cm 
de espessura e de coloragäo bruno escuro (Ax 9YR 3 / 3 e A 3 10YR 3 / 4 ) é 
argiloso, de estrutura granular pequena e fracamente desenvolvida; de 
consistência fr ióvel quando ümido e plóstico e pegajoso quando molhado. 
O horizonte B, de coloragäo bruno avermelhado, subdividido em B l7 
B2 e BC, (Bj bruno escuro 7.5YR 4 / 4 ; B2 bruno avermelhado 6 YR 4 / 4 ; 
BC bruno forte 7,5 YR 5 / 6 ) , é argiloso, com estrutura em blocos subangu-
lares média e fracamente desenvolvida, com cerosidade fraca e pouca, 
poroso, de consistência fr ióvel quando ümido, plóstico e variando de pega-
joso a muito pegajoso quando molhado. 
Rafzes säo abundantes no Ap , comuns no A 3 e raras no B. Em solo 
seco a estrutura em todo perf i l é mais desenvolvida que no solo ümido. 
O horizonte C é de coloracäo amarela (10YR 7 /5 ) , da classe textural 
f ranco; de estrutura maciga muito porosa; e de consistência muito fr ióvel 
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quando ümido e l igeiramente plastico e l igeiramente pegajosos quando 
molhado. 
O 2° membro da associacäo ja foi conceituado quando da descrigöo 
dos componentes da associacäo simbolizada como PV3. 
Descricäo da area da associacäo 
Relevo: Os dois membros da associagäo ocorrem em areas de padroes 
semelhantes e em relevo ondulado. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem: Säo formados de 
materiais provenientes de migmati tos, (epibolitos e embrechitos), do Pré-
Cambriano. 
Clima: Cfb. 
Vegetacäo: A pr imi t iva é do t ipo floresta subtropical perenifól ia. 
Atualmente domina na area vegetagäo secundaria com macigos de braca-
t inga, guardando pouca ou nenhuma relacäo com a vegetagäo pr imi t iva. 
Consideracoes sobre utilizacäo 
Uso atual: Aproximadamente 6 0 % com agricul tura 
1 0 % com pastagens. 
3 0 % com vegetacäo secundaria 
Fertilidade: Säo de média a baixa fert i l idade natura l , com baixa soma 
e baixa saturagäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Näo apresentam problemas, nem pela fa l ta 
nem pelo excesso de agua, uma vez estes solos estäo em regiäo chuvo-
sa, tem boa capacidade de retengäo de agua e säo bem drenados. 
Erosäo: Devido ao relevo ondulado säo suscetiveis ä erosäo, que varia 
de moderada a l igeira. Para conservar o solo recomenda-se a uti l izagäo 
de praticas conservacionistas a f im de evitar a rópida remogäo da camada 
superficial mais fé r t i l . 
Mecanizacäo: É vióvel em grande parte da area. 
Farores limiranres ao uso agricola 
Säo os mesmos feitos no Podzólico Vermelho Amare lo , pr incipal 
componente da associagäo PV 3. 
Sugestäes para melhor uso 
As mesmas feitas para o PV 3. 
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ASSOCIACÄO PODZÓLIGO VERMELHO AMARELO cämbico com A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo forte 
ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo forte ondulado -
P V 5 . 
Esta associagäo é formada por solos com as mesmas caracteristicas ja 
descritas para a unidade PV 4 , diferenciando-se desta por ocorrerem em 
relevo forte ondulado e serem derivados de f i l i tos. 
Como o relevo desta unidade é mais movimentado, a mecanizacäo 
f ica bastante l imitada e as praticas conservacionistas para controle da 
erosäo devem ser mais intensivas. 
No que se refere ä distr ibuigäo, arrajamento e extensäo, os solos desta 
associacäo possuem comportamento semelhante ao descrito para os da 
unidade PV 4. 
ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proemi-
hente textura argilosa com cascalho fase floresta subtropical perenifól ia 
relevo forte ondulado e LATOSOL VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminante textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo 
ondulado - PVa 1. 
O primeiro componente da associagäo ja teve suas caracteristicas des-
critas quando se t ra tou da unidade PV 2, creditando-se ao segundo todas as 
observacöes feitas quando da descrigäo da unidade LVa, da quäl di ferencia 
por ocorrer em relevo ondulado. 
Do ponto de vista de ocorrência dentro da paisagem, nota-se que o 
Podzólico ocorre nas partes altas da paisagem, ocupando o Latosol as partes 
baixas sendo este normalmente derivado de material retrabalhado prove-
niente da desagregacäo das rochas que ocorrem na area da unidade. 
O primeiro componente da associagäo é dominante sobre o segundo, 
podendo-se estimar a ocorrência do Podzólico em torno de 6 0 % da area, 
estando os outros 4 0 % ocupados pelo Latosol. 
ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proe-
minente textura média fase campestre subtropical relevo suave ondulado 
e LATOSOL VERMELHO ESCURO ÄLICO com A proeminente textura mé-
dia fase campestre subtropical relevo suave ondulado - PVa 2. 
Os componentes da associagäo encontram-se conceituados no presente 
t rabalho; o pr imeiro como um dos membros da unidade PVa 3 e o segundo 
sob o simbolo LEa. 
Far-seräo entäo apenas alguns comentarios sobre a extensäo, distr i -
buigäo e arrajamento dos solos desta associagäo. 
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O componente dominante é o Podzólico, ocupando aproximadamente 
6 0 % da area da unidade, estando, obviamente, os outros 4 0 % ocupados 
pel o Latosol. 
Do ponto de vista de sua ocorrência, verifica-se que o Latosol ocupa 
as partes altas e suaves do relevo enquanto que o Podzólico aparece nas 
partes baixas e urn pouco mais declivosas da paisagem. 
ASSOCIACÄO PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proe-
minante textura média fase campestre subtropical relevo suave ondulado 
e CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase campestre 
subtropical relevo suave ondulado (substrato folhelho siltico-arenoso) 
e LATOSOL VERMELHO ESCURO ÄLICO com A proeminente textura mé-
dia fase campestre subtropical relevo suave ondulado - PVa 3. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A proeminente textura 
média fase campestre subtropical relevo suave ondulado. 
Conceito geral: Säo solos que possuem as caracterïsticas descritas para 
a classe, apresentando ainda al ta saturagäo com alumin io e horizonte A 
proeminente. 
O horizonte A, com aproximadamente 25 cm de espessura, é de tex-
tura areia f ranca; a estrutura é granular moderadamente desenvolvida e gräos 
simples; o grau de consistência é macio com solo seco, mui to fr iavel quando 
ümido e näo plastico e näo pegajoso quando molhado. 
A textura do horizonte B é franco argilo arenoso; a estrutura é micro-
granular com aspecto de macica muito porosa e gräo simples; a consis-
tência com solo seco é macio, quando ümido é sempre mui to f r iave l , sendo 
l igeiramente plastico e l igeiramente pegajoso quando molhado. 
Descricäo da area 
Relevo: Suave ondulado com pendentes médias. 
Formacäo geológica, litologia e material originario: Arenitos da for-
magäo Furnas do Devoniano Inferior. 
Clima: Cfb. 
Vegeracäo: É do t ipo campestre subtropical. 
Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso arual: A maior parte da unidade estó recoberta por gramfneas 
de crescimento expontaneo, estando apenas olguns locais uti l izados com 
agricul tura. 
Fertilidade: Säo de baixa fert i l idade natura l , apresentando alta satu-
ragäo com alumfnio, baixa soma e saturagäo de bases. 
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Disponibilidade de agua: A inexistência de estagäo seca na regiäo mi 
n imiza os problemas de fal ta d'óguo. 
Erosäo: Säo susceti'veis a erosäo, necessitando normalmente de praticas 
conservacionistas simples para seu controle. 
Mecaniza^äo: É viavel em aproximadamente 7 0 % da area da unidade. 
Fatores li mi tantes ao uso agricola 
Limira$öes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiêncio de ferri-
lidade forte moderada ligeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
5Öo nula nula nula 
Pela suscetibilidade ä 
erosäo ligeira/moderada ligeira nula/ligeira 
Ao uso de implementos 
agricolas nula/ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Sugestöes para meihor uso 
1 . Selecöo de culturas, devendo ser evitadas principalmente as de sis-
tema radicular profundo como as perenes, que seröo prejudicadas pela alta 
saturacöo com alummio que no horizonte B é de dif fci l corregöo. 
2 . Calagens, visando a neutral izacöo do alumïnio trocóvel, elevacöo 
do pH e suprimento de Calcio e Magnésio no horizonte superf icial. 
3 . Adubacöes para elevar o nfvel de nutrientes. 
4 . Defesa contra a erosäo, sendo necessarias apenas praticas simples 
de conservagöo. 
De urn modo geral e do ponto de vista d^ ocorrêncio dentro da paisagem, 
o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ocorre em maior extensöo, ocupan-
do as partes mais baixas com relevo suave ondulado de pendentes curtas. 
Como o CAMBISOL e o LATOSOL VERMELHO ESCURO foram des-
critos individualmente, seröo feitas apenas consideragöes sobre a maneira, 
como ocorrem nesta associagöo. 
O CAMBISOL esta situado nas partes mais elevadas e declivosas, sendo 
que o LATOSOL VERMELHO ESCURO ocupa os locais mais planos de relevo 
suave ondulado com pendentes longas. 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO com A 
chernozêmico textura argilosa fase floresta subtropical perenifól ia relevo 
forte ondulado e montanhoso - PE. 
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Conceito geral da unidade: Suas caracterfsticas principais coincidem 
com as descritas para o PV 1, diferenciando-se deste por possufrem al ta 
saturagäo de bases. 
Variacöes: Solos intermediaries para Podzólico Vermelho Amarelo. 
Inelusöes: Principalmente perfis de Podzólico Vermelho Amarelo. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorrem em relevo forte ondulado e montanhoso formado por 
outeiros e /ou morros. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem: Gnaisses e granitos do 
Pré-Cambriano, com inf luência de rochas calcareas. 
Clima: Toda a area da unidade esta sob inf luência do t ipo cl imat ico 
Cfb. 
Vegetacäo: É do t ipo floresta subtropical perenifól ia, com arvores de 
medio a grande porte. 
Consideracoes sobre utilizaeäo 
Uso atual: 7 0 % com agr icul tura. 
2 0 % com vegetacäo natural . 
1 0 % com pastagens. 
Fertilidade: Säo de elevada fert i l idade natura l , com alta soma e satu-
ragäo de bases. 
Disponibilidade de agua, Erosäo e Mecanizacäo: Säo validas as con-
sideracoes feitas para o PV 2. 
Fatores limitantes ao uso agricola 
Limita$öes Em condiföes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de ferti-
lidade ligeira nula/ligeira nula/ligeira 
Pela deficiência de agua ligeira ligeira ligeira 
Pela deficiência de aera-
Sao nula nula nula 
Pela suscetibilidade a 
erosäo forte moderada ligeira/moderada 
Ao uso de implementos 
agricolas forte forte forte 
Sugestöes para melhor uso 
1 . Praticas conservacionistas intensivas para controlar a erosäo. 
2 . Adubasöes para manutencäo do nivel atual de nutrientes. 
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3 . Dar preferência, sempre que possfvel, a instalagäo de culturas 
perenes. 
RUBROZEM 
Conceito geral da classe: Säo solos com espessura em torno de 1,5 
metros, argilosos, moderadamente drenados, com sequência de horizontes 
A , B, C, bem diferenciados e com transicöes ciaras entre eles. Possuem um 
horizonte A proeminente, muito escuro ou mesmo preto, sobre um hor i -
zonte B argfl ico (B textural) de coloracäo avermelhada e com estrutura em 
blocos subangulares. Caracterizam-se ainda por apresentar baixa saturagäo 
de bases, teores elevados de a luminio trocavel e argila de alta capacidade 
de troca de cations, predominantemente do grupo da Mita (FAO, 1964). 
Esta classe é representada por uma ünica unidade, a seguir descrita. 
RUBROZEM textura argilosa fase campestre subtropical relevb suave 
ondulado - RB. 
Na regiäo de Cur i t iba, os solos desta classe, além das caracteristicas 
acima mencionadas, apresentam espessura que varia de 0,80 a 1,50 me-
tros, com horizonte A normalmente subdividido em A i e A3 , de coloragäo 
escura com valor 2 ou 3 e croma entre 0 e 2. Este horizonte superficial de 
35 cm de espessura ou mais, é de textura argilosa, estrutura granular média 
a grande e com grau de desenvolvimento variando de moderado a forte. É 
poroso, f r iavel , plastico e pegajoso. A transigäo para o subhorizonte B i , é 
em geral clara e plana. 
O horizonte B é bruno avermelhado, vermelho e vermelho mosqueado 
de cinza claro e preto, respectivamente, nos subhorizontes B j , B2 e B3 em 
que se diferencia. É de textura argilosa, estrutura em blocos subangulares 
pequena a média e com grau de desenvolvimento variando de moderada a 
forte, com cerosidade forte e abundante cobrindo os elementos estruturais. 
É pouco poroso, de permeabil idade lenta no B», e quanto ao grau de consis-
tência é l igeiramente duro quando o solo se encontra seco, fr iavel quando 
ümido, plastico e pegajoso, ou muito pegajoso, com o solo molhado. 
Dentro do l imite de observagao do per f i l , no caso presente a part i r dos 
60 centi'metros de profundidade, comegam a aparecer mosqueados, o que 
indica que o perf i l esta afetado pela f lutuagäo do lengol freatico, ou pre-
senga de urn substrato (argil i tos, folhelhos) de permeabil idade muito lenta. 
Variacöes e inclusóes: Esta unidade nöo é constituida unicamente 
pelos solos acima caracterizados. Inclui também solos afins ao Rubrozem, 
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mas que näo preenchem todas as condigöes para serem caracterizados co-
mo ta l . É o caso de solos cujo horizonte B näo pode ser identi f icado, sem 
um exame minucioso de laboratório, como sendo argNico (B textural) ; ou 
perfis que säo em tudo semelhante ao Rubrozem mas näo possuem capa-
cidade de troca catiönica al ta. 
Relevo: Ocorrem em relevo suave ondulado de pendentes curtas. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem: Säo formados a 
part i r de sedimentos pleistocênicos da formagäo Guabirotuba, pr incipalmen-
te de argil i tos. 
Clima: O t ipo cl imat ico da regiäo é o Cfb, mesotérmico ümido, sem 
estagäo seca e com temperatura media do mes mais quente inferior a 22° C. 
Vegera?äo: É predominantemente campestre subtropical, com capöes 
de mata de araucaria. Estes solos podem ser encontrados, em alguns casos, 
sob mata. 
Consideracöes sobre utilizacäo 
Uso atual: A area da unidade esta assim ocupada: 
8 5 % com pastagem natural 
1 0 % com vegetagäo de mata natural 
5 % com agr icul tura. 
Ferrilidade: Säo acidos, de fert i l idade natural muito baixa, com ele-
vados teores de aluminio trocóvel e com deficiência signif icat iva de 
fósforo e potóssio. Os dados analit icos revelam tratar-se de solos altamente 
saturados com aluminio trocóvel, e com baixa saturagäo de bases. 
Disponibilidade de agua: Nem a deficiência nem o excesso de ógua 
no solo l imi tam ou impedem a uti l izagäo agricola de tais solos. 
E rosa o: Como ocorrem em relevo suave ondulado com pendentes curtas, 
os danos causados por este fenömeno säo moderados. 
Mecanizagäo: O relevo l imita em parte o uso de móquinas e imple-
mentos agrïcolas. 
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Fatores limitantes ao uso agricola 





Pela deficiência de f e r t i -
l idade 
Pela deficiência de ógua 
Pela deficiência de aera-
cao 
Pela suscetibil idade è 
erosäo 





moderada/ l ige i ra 









nu la / l i ge i ra 
l ige i ra /moderada 
Sugesroes para meihor uso 
1 . Selegäo de culturas, evitando-se as sensiveis ao a luminio tóxico, 
principalmente as de sistema radicular profundo, pois estas seräo prejudi-
cadas pelos elevados teores de a luminio trocavel, que no horizonte B é de 
di f ic i l corregäo. 
2 . Calagens, com a f inal idade de neutral izar a acidez nociva no ho-
rizonte superf icial. 
3 . Adubagöes, principalmente a base de fósforo e potóssio. 
Obs.: Mesmo com tais providências seu uso com agricultura deve ser 
evitado ao maximo por necessitarem de doses elevadas de corretivos, o que 
tornaria antieconömico seu aproveitamento. 
CAMBISOL 
Conceito ge rol da classe 
Compreende solos com horizonte B cambico ou "cambic hor izon" (Soil 
Survey Staff, 1960, 1967) näo hidromórficos. 
Säo solos com certo grau de evolueäo porém näo suficiente para me-
teorizar completamente minerais primórios de faci l intemperizacao como 
feldspatos, micas, homblenda, augita e outros; näo possuem acumulagöes 
signif icat iva de óxidos de ferro, humus e argi las que permi tam indent i f ica-
los como B textural ou B podzol. Mui tas vezes apresentam caractensticas 
similares aos solos com horizonte B latossólico, mas diferenciam-se por 
serem menos profundus e menos evoluidos, ainda com minerais primórios 
de faci l intemperizacao; pela atividade da argi la, que apesar de variar 
de olta a baixa, normalmente é superior ä dos latosols; pela presenga de 
minerais amorfos, como alofana e outros na fragäo argi la, ou pelos teores 
de silte mais elevados, relacäo s i l te /arg i la elevada e coloragäo mais palida. 
Esta classe foi desdobrada em varias unidades de mapeamento, em fun-
5äo da textura, relevo, substrato e t ipo de horizonte A. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase campestre sub-
tropical relevo suave ondulado (substrato arenito, t i l i to e folhelhos silt ico-
arenosos) - Ca 1. 
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Conceito gerat da unidade: A lém das caracteristicas acima descritas 
para a classe, säo acidos, de baixa fert i l idade natura l , com saturagäo de 
bases extremamente baixa e com elevada saturagäo com aluminio. 
Apresentam perfis, com sequência de horizontes A , (B), C e profun-
didade em torno de 1 metro. Säo bem drenados, de coloragäo bruno acin-
zentado muito escuro ou bruno escuro no horizonte superficial e vermelho 
amarelado nos horizontes inferiores; a textura é mais ou menos uni forme 
ao longo do per f i l , normalmente da classe textural franco argi lo arenoso 
ou franco argiloso; a estrutura é granular pequena a média fracamente de-
senvolvida no horizonte A e em blocos subangulares com aspecto de macica 
porosa no horizonte B; quanto ao grau de consistência, é macio ou l igei-
ramente duro no A e duro no B quando o solo esta seco, fr iavel no A e 
f i rme no B com solo umido, e quando molhado é l igeiramente plastico e 
l igeiramente pegajoso nos dois horizontes. 
Variacöes e inclusöes: As variagöes mais frequentes säo representadas 
por perfis pouco mais rasos e com teores de argi la mais elevados; e por 
perfis intermediaries para o Latosol Vermelho Escuro textura média. 
A principal inclusäo é a de Latosol Vermelho Escuro textura média, 
que ocorre em pequenas manchas. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Suave ondulado de pendentes médias, constituido por colinas 
com pequenas alt i tudes relativas, considerando-se o topo e a base das 
mesmas. 
Formacäo geológica, litologia e material de origem: Säo derivados 
de sedimentos arenosos e folhelhos siltico-arenosos do Carbonifero superior. 
Clima: A area esta sob a inf luência do t ipo cl imat ico Cfb. 
Vegetacao: É campestre subtropical. 
Consideracöes sobre urilizacao 
Uso arual: 7 0 % com pastagens natural 
2 5 % com agricul tura 
5 % com vegetagäo de mata. 
Fertilidade: Säo de baixa fert i l idade natura l , acidos e de elevada satu-
ragäo de aluminio. 
Disponibilidade de agua: Näo apresentam problemas nem pelo excesso 
nem pela fa l ta de agua. 
Erosäo: Säo suscetiveis a este fenomeno, necessitando apenas de pra-
ticas conservacionistas simples. 
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Mecanizacóo: Cerca de 7 0 % da area da unidade pode ser motome-
canizada. 
Farores li mi tantes ao uso agricola 
Limitagóes Em eondi?óes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
l idade forte moderada l igeira 
Pela deficiência de ógua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
Säo nula nula nula 
Pela suscetibil idade a 
erosäo l ige i ra /moderada ligeira nu la / l i ge i ra 
A o uso de implementos 
agricolas l igeira l igeira l igeira 
Sugestoes para meihor uso 
Selecäo de culturas, evitando-se as sensiveis ao alumfnio tóxico, pr in-
cipalmente as perenes e de sistema radicular profundo, devido aos teores 
elevados de alumfnio trocóvel que no horizonte B é de d i f ic i l corregäo; 
Calagenes, destinadas a neutralizagäo do alumfnio trocóvel no horizonte 
superf icial ; 
Adubagöes de corregäo e de manutengäo; 
Emprego de próticas conservacionistas desde o inicio da exploragäo 
agricola. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente texturo argilosa fase campestre sub-
tropical relevo suave ondulado (substrato argil i tos e arcósios) - Ca 2. 
Conceito ge rol da unidade: A lém das caracteristicas descritas para a 
classe, säo acidos, de baixa fert i l idade natural , com saturagäo de bases muito 
baixa e com elevada saturagäo com aluminio. 
Apresentam sequência de horizonte A , (B), C, e profundidade em torno 
de 80 cm. 
Säo porosos, bem drenados e a textura, tanto no A como no B é da classe 
argi la. 
Variacöes: Principalmente perfis intermediaries para LVa 2 e solos 
litólicos. 
Inclusöes: LVa 2 e solos litólicos. 
Descricäo da area da unidade 
As consideragöes feitas sobre relevo, vegetagäo e c l ima para a unidade 
Ca 1 säo validas para o presente caso. 
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Formacäo geológica, litologia e material de origem: Säo derivados de 
sedimentos pleistocênicos (argil i tos e arcósios) da formacäo Guabirotuba, 
do Quatemario. 
Consideracoes sobre utilizacäo 
Todos os comentarios feitos sobre uso atual , fert i l idade, erosäo, meca-
nizagäo, disponibil idade de agua, fatores l imitantes ao uso agncola e su-
gestöes para meihor uso, por ocasiäo da descrigäo do Ca 1, säo validos 
também para esta unidade. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifól ia relevo suave ondulado (substrato migmati to) Ca 3. 
Conceito geral da unidade: Säo conceituados da mesma forma que o 
Ca 2, diferenciando-se deste por serem derivados de migmatitos. 
Variacöes: Solos intermediaries para PODZÓLICO VERMELHO A M A -
RELO textura argilosa, e para LATOSOL VERMELHO AMARELO textura 
argilosa. 
Inclusöes: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa e 
CAMBISOL com A moderado. 
Descricäo da area da unidade 
Cabem aqui os comentarios feitos sobre relevo, c l ima e vegetagäo na 
unidade Ca 1 . 
Formacäo geológica, litologia e material originario: Säo derivados de 
migmatitos (embrechitos epibolit icos) do Pré-Cambriano. 
Consideracoes sobre utilizacäo 
Uso atual: 6 0 % com agr icul tura. 
3 0 % com vegetacäo natural . 
1 0 % com pastagens. 
As consideragöes feitas sobre fert i l idade, disponibilidade de agua, 
erosäo, mecanizacäo, fatores l imitantes ao uso agricola e sugestöes para 
melhor uso, quando da descrigäo da unidade Ca 1 säo validas também 
neste caso. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase campestre 
subtropical relevo suave ondulado (susbtrato migmati to) - Ca 4. 
Conceito geral da unidade: Säo solos de caracteristicas idênticas ao 
Ca 3, diferenciando-se deste apenas por serem de vegetagäo do t ipo cam-
pestre subtropical. 
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Variacöes: Solos intermediaries para LATOSOL VERMELHO A M A -
RELO textura argilosa e para PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura 
argilosa. 
Inclusóes: Principalmente perfis de Latosol Vermelho Amarelo textura 
argilosa. 
Descricäo da area da unidade 
As consideracöes feitas sobre relevo, formagcio geológica, l i tologia, 
material de origem e cl ima para o Ca 3 cabem também para o presente 
caso. 
Vegeta?óo: É do t ipo campestre subtropical. 
Consideracöes sobre utilizacao 
A parte referente a fert i l idade, disponibil idade de agua, erosäo, me-
canizaccio, fatores l imitantes ao uso agrfcola e sugestöes para meihor uso, 
coincide com a descrita para a unidade Ca 1. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase campestre 
subtropical relevo forte ondulado e montanhoso (substrato f i l i to) - Ca 5. 
Conceito geral da unidade: Possuem as caracteri'sticas ja descritas na 
unidade Ca 2, diferenciando-se desta por ocorrerem em relevo forte ondu-
lado e montanhoso e por serem derivados de f i l i tos. 
Variacöes: Solos intermediaries para LATOSOL VERMELHO A M A -
RELO, textura argilosa. 
Inclusóes: Solos Litólicos e Cambisol. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorrem em relevo forte ondulado e montanhoso. 
Formacöo geológica, litologia e material de origem: Filitos do pré-
cambriano. 
Clima: Cfb. 
Vegetacóo: Campestre subtropical. 
Consideracöes sobre utilizacao 
Uso atual: Acham-se em sua maior parte, recobertos com vegetaeäo 
natural pr imit iva ou secundaria, sendo pouco uti l izados com agricul tura. 
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Fertilidade: Sao de fert i l idade natural mui to baixa, com baixa soma 
e saturagäo de bases e com elevada saturagäo com aluminio. 
Disponibilidade de ógua: Näo apresentam problemas nem quanto a 
fa l ta nem quanto ao excesso d'agua. 
Erosöo: Por ocorrerem em relevo forte ondulado e montanhoso säo 
bastante suscetiveis o este fenómeno, necessitando de praticas conservacio-
nistas intensivas para seu controle. 
Mecaniza$äo: A motomecanizagäo é inviavel em praticamente toda 
a area da unidade. 
Fatores limitanres ao uso ogrieola 
Limita;óes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
noturais tas simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
lidade forte moderada ligeira 
Pela deficiência de ógua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
gao nula nula nula 
Pela suscetibil idade è 
erosöo for te moderada l igeira 
Ao uso de implementos 
agricolas for te for te forte 
Sugestöes para meihor uso 
1 . Praticas conservacionistas intensivas para controle da erosöo. 
2 . Selegäo de culturas, devendo evitar-se as sensiveis ao a lumin io 
tóxico principalmente as de desenvolvimento radicular profundo que segu-
ramente seröo prejudicadas pelo al to teor de aluminio, que no horizonte 
B é de di f ic i l correcäo. 
3 . Calagens visando a neutral izagäo do a luminio trocavel, elevagäo do 
pH e suprimento de Calcio e Magnésio para as plantas no horizonte super-
f ic ia l . 
4 . Adubagöes para elevar o conteüdo de nutrientes. 
CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifól ia relevo forte ondulado (substrato f i l i to) - Ca 6. 
Possuem todas as caracteristicas ja descritas para o Co 5 do qual d i -
ferenciam-se pelo t ipo de vegetagäo, que é f loresta subtropical perenifól ia 
e pelo relevo que é forte ondulado, näo chegando nunca a montanhoso 
como naquele. 
CAMBISOL ÄLICO com A moderado textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo forte ondulado e montanhoso (substrato si l t i to 
e micaxisto) - Co 7. 
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Conceiro ge ra I da unidade: Suas caracteristicas säo as mesmas ja 
descritas na unidade Ca 2 , diferenciando-se desta por apresentarem perfis 
com horizonte A moderado, ocorrerem em relevo forte ondulado e monta-
nhoso e serem derivados de siltitos e micaxistos. 
Variacöes: Principalmente solos intermediaries para Podzólico Verme-
Iho Amarelo textura argilosa. 
Inclusöes: Aparecem inclusöes de Terra Roxa Estruturada ja que exis-
tem inümeros diques de diabasio na area da unidade. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Forte ondulado e montanhoso. 
Formacäo geológica, lirologia e material originario: Siltitos da Forma-
gäo Camarinha do pré-Devoniano e micaxistos do pré-Cambriano. 
Clima: Cfb. 
Vegeracäo: Floresta sub tropical perenifól ia. 
Consideracöes sobre utilizacao 
Os comentarios sobre uso atua l , fer t i l idade, disponibil idade de agua, 
erosäo, mecanizagäo, fatores l imitantes ao uso agrïcola e sugestöes para 
meihor uso, feitos por ocasiäo da descricäo da unidade Ca 5, säo validas 
para esta unidade. 
ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato argi l i tos e areósios) 
e RUBROZEM textura argilosa fase campestre subtropical relevo suave 
ondulado - Ca 8. 
Ambos os componentes desta associaeäo encontram-se descritos in-
dividual izadamente no presente trabalho, o pr imeiro sob o simbolo Ca 2 , 
quando da descrigäo dos solos com B cämbico e o segundo sob o sfmbolo 
RB, quando da descrigäo dos solos com B textural argi la de atividade al ta. 
Conhecidos os dois componentes da associaccio, basta dizer que o Cam-
bisol concorre com a maior parte da area e ocupa as partes mais movi-
mentadas do relevo, enqanto que o Rubrozem encontra-se nas partes mais 
suaves do mesmo. 
ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito) e SOLOS 
LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminente textura arenosa fase campestre 
subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito) - Ca 9. 
Devido ambos os componentes desta associaccio encontrarem-se des-
critos individual izadamente no presente t rabalho, o pr imeiro sob o simbolo 
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Ca 1, e o segundo como um dos componentes da associacäo simbolizada 
como Ra, registrar-se-äo aqui apenas algumas particularidades relativas a 
extensäo, distribuigäo e arranjomento dos mesmos dentro da associagöo. 
O Cambisol ocupa a maior parte da area e ocorre nas partes de relevo 
mais suave, enquanto que os Litólicos encontram-se nas partes mais 
declivosas. 
ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A moderado textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo forte ondulado e montanhoso (substrato f i l i to) 
e SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com A moderado textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo montanhoso (substrato f i l i to) - Ca 10. 
As caracteristicas do primeiro componente da associacäo ja foram 
dadas por ocasiäo da descricäo do Ca 5, do qual d i ferem apenas por apre-
sentarem horizonte A moderado; reportou-se na ocasiäo a area de sua 
ocorrencia no que se refere ao relevo, formagäo geológica, c l ima e vege-
tacäo; foram feitas consideragöes sobre o uso atual , fert i l idade, disponibi-
lidade de agua, erosäo e mecanizagäo. 
O segundo componente tera suas caracteristicas definidas quando da 
descricäo dos solos pouco desenvolvidos e, por isso registrar-se-äo agora a l -
gumas particularidades relativas a extensäo, distribuigäo e arranjomento dos 
solos desta associagäo. 
Do ponto de vista de sua ocorrência na paisagem, ha uma predomi-
nóncia do CAMBISOL sobre os LITÓLICOS, ocorrendo os primeiros na meia 
encosta e nos locais de cotas mais baixas e os segundos nas partes mais 
elevadas do relevo. 
As informacöes sobre limitagöes ao uso agrïcola feitas quando da des-
crigäo individualizada de cada urn dos componentes em questäo säo validas 
para esta associacäo. 
ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito) e SOLOS 
LITÓLICOS ÄLICOS com A proeminente textura arenosa fase campestre 
subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito) e SOLOS ORGANICOS 
ÄLICOS fase campestre subtropical relevo plano - Ca 11. 
Como os componentes desta associagäo foram descritos individualmen-
te, seräo feitas apenas consideracöes sob o ponto de vista de sua ocorrência 
dentro da paisagem. 
Nota-se que nesta associagäo predomina o CAMBISOL seguido pelos 
SOLOS LITÓLICOS e em menor proporcöo os SOLOS ORGANICOS. 
O CAMBISOL ocorre nas partes mais suaves do relevo, seguido dos 
SOLOS LITÓLICOS nos locais mais altos e declivosos, enquanto que os SO-
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LOS ORGANICOS encontram-se esparsamente distribuidos nos locais de cotas 
mais baixas, nas partes abaciadas. 
Nesta associacäo ocorrem ainda inclusöes, principalmente de af lora-
mentos de rochas. 
ASSOCIACÄO CAMBISOL ÄLICO com A proeminente textura média fase 
campestre subtropical relevo ondulado (substrato arenito) e SOLOS LITÓ-
LICOS ÄLICOS com A proeminente textura arenosa fase campestre subtro-
pical relevo ondulado (substrato arenito) e SOLOS ORGÄNICOS ALICOS 
fase campestre subtropical relevo piano - Ca 12. 
Os componentes desta associagäo encontram-se descritos no presente 
trabalho, o primeiro sob o sfmbolo Ca 1, o segundo como um dos compo-
nentes da associagäo simbolizada como Ra, e o terceiro como componente 
da associagäo simbolizada como HO 2. 
Dos tres componentes o Cambisol concorre com a maior parte e ocupa 
as partes mais suaves do relevo; em segundo lugar, em extensäo, apare-
cem os Litólicos que ocupam as partes mais declivosas e em terceiro vêm 
os Orgänicos, que ocupam, além dos locais de cotas mais baixas, também 
as partes abaciadas das elevacöes. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS 
Conceito geral 
Constituem uma sub-ordem de solos intra-zonais que engloba varios 
Grandes Grupos, onde o relevo desempenha papel importante na sua for-
magäo. As caracteristicas morfológicas säo marcadas pela grande inf luência 
do lengol freótico ä superffcie ou mui to proximo a ela, condicionado pelo 
relevo praticamente piano, evidenciado nas cores escuras dos horizontes 
superficiais (acümulo de materia orgänica), ou cinzentas e mosqueados 
(gleyzagäo) nos horizontes subsuperficiais, devido aos fenömenos de oxi-re-
ducäo, causados pela f lutuacäo constante do nivel do lencol freót ico. 
A hidromorfogenia é o processo fundamental na formagäo destes solos 
e os processos de oxi-reducöo podem ser a superffcie ou em profundidade. 
SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS fase floresta 
subtropical de varzea relevo plano - HG 
Conceito geral: Säo solos minerals argilosos formados a part i r de sedi-
mentos aluviais näo consolidados. Na area, estes sedimentos säo de granu-
lometria muito f ina, dando origem a horizontes argilosos. 
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Ocorrem em relevo praticamente plano, ocupando os diques marginais 
próximos as redes de drenagem ou em suas cabeceiras, sob mata de varzea 
(pseudo-galeria). 
Apresentam urn horizonte superficial de coloragäo escura ou brunada, 
rico em materia orgänica, seguido de urn horizonte subsuperficial gleyzado 
(Bg, BG ou G) acinzentado ou mosqueado. Na transigäo para o horizonte 
gleyzado é comum encontrar-se cores compostas, assim como mosqueados 
de coloragäo ocre. A gleyzagäo é devida a constante f lutuagäo do lengol frea-
t ico, caracterizada por cores neutras, entremeadas por mosqueados, devido 
a oxidagäo e redugäo. 
A classe textural do A é variavel, com predomfnio das fragöes argi la 
e silte sobre a fragäo areia. A estrutura é granular fraca ou moderada e o 
grau de consistência é fr iavel quando ümido, variando de plastico a muito 
plastico e de pegajoso a muito pegajoso quando molhado. 
O horizonte subsuperficial apresenta cores acinzentadas com mosquea-
do. A textura depende do material de que säo provenientes, e na area 
predomina argi la ou argi la pesada. 
A estrutura é normalmente macica; o grau de consistência varia com 
a textura e o t ipo de argi la, sendo predominantemente muito plastico e 
pegajoso ou muito pegajoso, quando molhado. 
Sao solos de baixa fert i l idade natural e imperfei tamente ou mal dre-
nados. Representados no mapa como unidade de mapeamento, quando 
situados em regiäo de mata, próximos äs nascentes de aguadas, ou quando 
em faixas marginais largas e vióveis de separar, entre os rios e solos orgä-
nicos; como inclusäo quando distribuidos sobre os diques marginais, em 
faixas mui to estreitas para serem separadas. 
Dentro desta unidade ocorrem o GLEY hümico e o GLEY pouco hümico. 
GLEY HÜMICO 
Apresenta as caracterïsticas comuns aos solos gleyzados, com um ho-
rizonte superficial de 25 a 50 cm de espessura, escuro e rico em materia 
orgänica (A proeminente). Säo mal drenados. 
GLEY POUCO HÜMICO 
Difere do solo acima, pelo horizonte superficial com menos de 25 cm, 
coloragäo mais clara e menor teor de materia orgänica (A moderado). No 
horizonte subsuperficial as caracten'sticas morfologicas säo comuns a um-
bos. Possuem praticamente as mesmas limitagöes, fer t i l idade, t ipo de uso 
e vegetagäo natural . 
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Descricäo da area 
Relevo: Ocorrem em relevo praticamente piano. 
Formacäo geológica, lirologia e material de origem: Sedimentos a lu-
viais de granulometria f ina, pertencentes ao Quaternario. 
Clima: Cfb. 
Vegetacäo: É essencialmente f lorestal, com espécies adaptadas as 
condicöes restritas de drenagem, formando as matas de vórzea de caracter 
subtropical. 
Consideracöes sobre utilizacäo: A ut i l izacäo agricola é l imi tada, em 
condicöes naturais, pelo excesso d'agua, acidez e baixa fert i l idade natural . 
Nas partes melhor drenadas ocorrem cultivos de mi lho, fe i jäo, horta-
ligas e videira. De modo geral säo solos pouco aproveitados, estado aproxi-
madamente 9 0 % sem uti l izagäo. 
Fertilidade: Säo predominantemente acidos e de baixa fert i l idade 
na tu ra l . 
Disponibilidade d'agua: Näo apresentam problemas de deficiência 
d'agua, mas seu excesso causa danos as culturas. 
Erosäo: Devido ao relevo bastante piano, näo apresentam erosäo. 
Mecanizacäo: É muito di f icul tada pelo excesso d'agua. 
Farores limirantes ao uso agricola 
Limita$öes Em condi$öes Com melhoromen- Com melhoramen-
naturais tos simples ros intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
l idade imoderada/ for te moderada/ l ige i ra l igeira 
Pela deficiência de agua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
for te moderada l igeira 
Pela suscetibil idade a 
erosäo nula nula nula 
A o uso de implementos 
agr icolas mod . / l oca l , for te moderada l igeira 
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Sugestöes para meihor uso 
1 . Drenagem. 
2 . Cult ivar espécies de ciclo curto, com sistema radicular superf icial . 
3 . Adubagöes e calagem. 
SOLOS ORGANICOS 
Conceito geral da classe 
Sao solos essencialmente orgänicos, constituidos por urn horizonte 
superficial normalmente com mais de 30 centimetros de espessura, de co-
locagäo preta e elevados teores de carbono, assente sobre camadas pratï-
camente sem desenvolvimento pedogenético, e integrados por residuos 
vegetais. 
O horizonte A (epipendon histico) apresenta coloracäo preta ( N / l ) , 
textura orgänica (pastosa), estrutura granular fracamente desenvolvida, plas-
tico e l igeiramente pegajoso com o solo molhado. 
As camadas que seguem a este horizonte säo constituidas por resi-
duos orgänicos vegetais em diversos estagios de decomposigäo, säo de colo-
ragäo muito variavel, textura orgänica e estrutura maciga pouco coerente. 
Nas cabeceiras do rio Iguacu e em alguns de seus afluentes ocorrem sob o 
horizonte hfstico, depósitos de areia. 
Os solos desta classe ocupam areas extensas nas proximidades de 
Curi t iba, nas varzeas ou planicies de inundacöes dos rios, constituindo uma 
unidade de mapeamento simples, e também associados a outros solos, como 
nas proximidades de Säo Luiz do Purunä, nas bordas do 2.° Planalto Para-
naense. 
SOLOS ORGÄNICOS ÄLICOS fase campestre subtropical relevo plano - HO 1. 
Conceito geral da unidade: Suas caracteristicas säo semelhantes as an-
teriormente descritas, somadas a uma alta saturagäo com aluminio. 
Variacöes: Perfis intermediaries para solos Gleyzados. 
Inclusöes: Solos Gleyzados. 
Descricäo da area da unidade 
Relevo: Ocorrem em areas planas e abaciadas, próximas aos rios, ou 
nas cabeceiras de drenagem sobre estratos impermeaveis, constituindo os 
conhecidos banhados. 
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Formacäo geológica, litologia e material de origem: Os solos säo prove-
nientes de sedimentos orgänicos, principalmente vegetais, de decomposicäo 
recente, referidos ao Quaternario. 
Clima: Cfb. 
Vegeracäo: É do t ipo campo subtropical de vórzea, rico em gramineas, 
ciperaceas e xax im, proximo aos rios (1.° planalto) ou campos subtropicais 
ümidos nas areas abaciadas do 2.° planalto. 
Consideracöes sobre urilizacao 
Em condicöes naturais säo muito pouco aproveitados e só tern condi-
göes de uso após drenagem, adubacäo e correcäo. Säo uti l izados pr inci-
palmente com cultivos anuais, hort iculture e pastagem. Mais de 9 0 % 
dos solos estäo com a vegetaeäo natural pr imit iva. 
Fertilidade: Säo acidos e de baixa fert i l idade natura l . 
Disponibilidade de agua: O excesso d'ógua é a principal l imitaeäo, cau-
sando dano as plantas pela fa l ta de aeraeäo e d i f icu l tando os trabalhos 
agricolas. 
E rosa o: Praticamente näo ha, devido ao relevo plano. 
Mecanizacäo: Em condigöes naturais, devido ao encharcamento 
constante, o uso de maquinaria é muito restrito. Esta só é vióvel após t ra-
balhos de drenagem. 
Fatores limitantes ao uso agricola 
Limita;öes Em condi;öes Com melhoramen- Com melhoramen-
naturais tos simples tos intensivos 
Pela deficiência de fe r t i -
lidade forte moderada moderada/ l ige i ra 
Pela deficiência de ógua nula nula nula 
Pela deficiência de aera-
eäo for te loc. mod. moderada moderada / l ige i ra 
Pela suscetibil idade ä 
erosäo nula nula nula 
Ao uso de implementos 
agr icolas for te moderada l igeira 
As principais limitagöes ao uso destes solos säo determinadas pelo 
excesso d'ógua, ocasionando ma aeraeäo e d i f icu l tando o uso de imple-
mentos agrfcolas. Também a baixa fert i l idade natural l imita muito seu 
uso. 
Sugestoes para meihor uso 
Säo as mesmas ja feitas para os solos gleyzados. 
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ASSOCIACÄO SOLOS ORGANICOS ALICOS fase campestre subtropical 
relevo plano e CAMBISOL ALICO com A proeminente textura média fase 
campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito, t i l i to e 
folhelhos sftico arenosos) e AFLORAMENTOS DE ROCHAS (arenitos) - HO 2. 
Devido a todos os componentes desta associagäo ja se encontrarem 
descritos individual izadamente no presente trabalho, sera necessario ape-
nas o registro de algumas particularidades relativas a extensäo, distribuicäo 
e arranjamento dos solos. 
Do ponto de vista de sua corrência dentro da paisagem, nota-se que 
nesta associagäo predominam os SOLOS ORGAN ICOS seguidos pelo C A M -
BISOL e em menor proporcäo pelos AFLORAMENTOS DE ROCHAS. Os 
primeiros ocorrem nos locais de cotas mais baixas, nas partes abaciadas, os 
segundos nos locais mais bem drenados e os Ultimos esparsamente distr i -
buidos na area. 
SOLOS LITÓLICOS 
Sob esta designacäo estäo enquadrados solos rasos que mais ou menos 
entre os 20 e 40 cm de profundidade apresentam rochas consolidadas ou 
näo, pouco ou nada meteorizadas. Este conceito abränge desde solos com 
somente horizonte A e a camada rochosa até solos com horizonte B rela-
t ivamente desenvolvido, porém pouco espesso. 
Aqui a designagäo é extensiva também a solos que näo apresentam 
rochas consolidadas proximas ä superficie, porém a quantidade de casca-
Iho, calhaus e matagöes, pouco ou nada decompostos, é maior do que a 
de terra. 
ASSSOCIACÄO SOLOS LITÓLICOS ALICOS com A proeminente textura are-
nosa fase campestre subtropical relevo suave ondulado (substrato arenito) 
e AFLORAMENTOS DE ROCHAS (arenitos) - Ra. 
Os componentes desta associacäo foram descritos separadamente, e 
por essa razäo agora apenas sera necessario o registro de algumas part i -
cularidades relativas a sua distribuigäo na area. 
OS SOLOS LITÓLICOS predominam nesta associacäo, encontrando-se 
esparsamente distribuidos por entre eles os AFLORAMENTOS DE ROCHAS. 
Quanto äs limitagöes ao uso agricola para esta associagäo deve-se 
salientar que além dos impedimentos normais para os SOLOS LITÓLICOS, 
a area é prejudicada pelos AFLORAMENTOS DE ROCHAS que impedem a 
mecanizagäo. 
AFLORAMENTOS DE ROCHAS 
Os AFLORAMENTOS DE ROCHAS säo tipos de terreno e näo solos 
propriamente ditos. Säo exposicöes de rochas brandas ou duras, nua ou 
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com reduzida cobertura de material detri t ico. Sua ocorrência nas areas 
do Pré-cambriano é bastante comum, e esta presente em todos os af lora-
mentos de granito e quartz i to, onde o relevo é composto por formas abrup-
ticas. Juntamente com muitos solos litolicos, ocorrem em outras areas como 
inclusäo, sendo signif icat iva a ocorrência de af loramentos de calcario 
calcït ico, dolomi'tico e de marmore nas proximidades de Rio Branco do Sul, 
cercadas por afloramentos de quartzitos. 
Em muitos locais onde o relevo é muito forte, montanhoso ou escar-
pado, ocorrem afloramentos de diversos tipos de rochas. Os mais comuns 
säo de quartz i to, granito e arenito. Em outros locais de relevo forte ondu-
Iado, ocorrem afloramentos de calcario e marmore. 
Na area em estudo, os afloramentos constituem duas unidades de 
mapeamento e entram em vórias outras como inclusöes. As unidades de 
mapeamento säo constituidas por: 
1 . AFLORAMENTOS DE GRANITOS. 
2 . AFLORAMENTOS DE QUARTZITOS. 
AFLORAMENTOS DE GRANITO 
Formam area continuo com encostas fngremes ou dorsos da Serra da 
Baitaca, proximo a Piraquara, compostos por fragmentos e blocos macicos 
de rocha. Compöem esta unidade areas integradas predominantemente por 
exposicöes de rocha nua com reduzidas porcöes de solos detrfticos, corres-
pondendo a acumulagöes delgadas de material terroso proveniente da desa-
gregagöo das rochas locais. No sopé ocorrem camadas mais espessas desse 
mater ia l , que é recoberto com vegetagäo arbórea bem desenvolvida. 
AFLORAMENTOS DE QUARTZITO 
Säo constituidos por rochas nuas ou com reduzida cobertura de ma-
terial proveniente da desagregagäo das mesmas, com vegetacäo de peque-
no porte e de caracter xeróf i to. O relevo é composto de formas abrüpticas e 
é caracterizado pelo t ipo escarpado. 
RESULTADOS ANALITICOS DAS AMOSTRAS COLETADAS 
NA AREA 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Almirante Tamandaré. A 5 km da cidade 
em direcäo a oeste. 
CLASSIFICAgÄO: LEd 
COMPOSigÄO GRANULOMÉTRICA DA 





























































































































































ATAQUE PELO H=S04 
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LOCALIZACÄO: A 22 km de Säo Luiz do Purunö para Ponta Grosso entrar 
5,5 km a esquerda 
CLASSIFICACÄO: LEd 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 

































































AGUA KCl 1 N 




































































ATAQUE PELO H=SO, 
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LOCALIZACÄO: A 7 km de Palmeiro para Ponta Grossa entrar 5 km a 
direita 
CLASSIFICACÄO: LEd 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 





































































Ca+ + +Mg+ + + 
+ 
a 




























































ATAQUE PELO H :SO, 
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LOCALIZACÄO: Munici'pio de Curitiba km 3 estrada Curitiba-Piraquara 
CLASSIFICACÄO: LEd. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 

















< 0,002 mn 
EM ÄGUA 6 ARGILA 
A 3 
B 2 1 











































































AGUA K C l 
1 N 








































































































ATAQUE PELO H2SO. 
% d = l , 4 7 SiO, 
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LOCALIZACÄO: Munici'pio de Palmeiro km 5,5 estrada Säo Luiz do Purunä 
- Palmeira 
CLASSI FlCACÄO: LEa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 





FLOCULA % S I L T E 
^
A0
 % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 





































































Ca + + + Mg+ + 
•k b Z 
O 
_J on < > < 






























































ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Palmeiro km 14 de Palmeiro direcäo 
nordeste 
CLASSIFICACÄO: LEa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
TERRA FINA « 2 mm) ARGILA GRAU DE 
% SILTE FLOCULA. 
CÄO
 L HORIZONTE AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA EM ÄGUA 16 ARGILA 
GROSSA 





< 0,002 mrr , % % 
A 49 22 6 23 10 57 0,26 




mE/100 g > U J Ï S 5 
+ 
+ 5 -1 
i i u c 
AGUA KCl 1 N 






















> < > 
A 5,1 4,1 0,4 0,10 0,02 0,5 1,1 4,7 6,3 8 69 < i 
B 5,4 4,3 0,2 0,03 0,02 0,3 0,6 3,5 4,4 7 67 < i 
C N 
ATAQUE PELO H,SO, 























HORIZONTE % % R=0„ (Kr) 


















































A 1,19 0,08 6,1 9,9 3,1 0,04 1,05 0,87 5,01 1 
B 0,54 0,05 7,2 12,8 3,9 0,04 0,96 3,80 5,14 1 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Ponta Grossa. Proximo ao Passo dos Pupos. 
CLASSIFICACAO: LEa 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 










































































































































ATAQUE PELO H,SO< 
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LOCALIZACAO: Municipio de Palmeiro. Entre Palmeira e a BR-376 
CLASSIFICACÄO: LEa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 








































































_ l t / i < > < 































































ATAQUE PELO H.SO, 
% d = l , 4 7 SiO, SiO, A l ,0 : , 
i -
- I O : 
- O 
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LOCALIZACÄO: Munidpio de Palmeiro km 15 de Säo Luiz do Purunä 
para Ponta Grossa 
CLASSIFICACÄO: LEa 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 














ARGILA E M Ä G U A 
















































AGUA KCl 1 N 





































































ATAQUE PELO H :S04 
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LOCALIZACAO: Municfpio de Colombo. Ao lado do S. Mönica Clube 
de Campo 
CLASSIFICACÄO: LEa 
COMPOSICAO GRANULOMÊTRICA DA 





FLOCULA % S I L T E 
? Ä 0






















































AGUA K C l 
1 N 


































































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Colombo. Estrada Colombo-Una 
CLASS IFICACÄO: LVa 1. 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 


































































Co+ + +Mg+ + ^ o Z 
cd 
O 









































































ATAQUE PELO HgSO, 











































































































— 92 — 
LOCALIZA^ÄO: Munici'pio de Piraquara. Estrada Quatro-Barras-Piraquara. 
CLASSIFICACÄO: LVa 1. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 














< 0,002 mm 
AREIA 
GROSSA 














































ÄGUA K C l 
1 N 
Ca+ ++Mg+ + * b Z 
CL 
o 





































































ATAQUE PELO H,SO. 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Rio Branco do Sul. 
CLASSIFICACÄO: LVa 2 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 












2 a 0,20 mm 



















































































































ATAQUE P.ELO H=S04 
% d = l , 4 7 SiO, . 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Ponta Grossa km 5 de Palmital para 
Ponta Grossa. 
CLASSIFICACÄO: LVa 2 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




HORIZONTE AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA EM ÄGUA <b ARGILA 
GROSSA 





< 0,002 mn , % % 
A 37 7 14 42 9 79 0,33 






























AGUA KCl 1 N 

































< Q . 
> < > 
A 5,0 4,1 0,7 0,03 0,03 0,7 1,6 4,6 6,9 10 70 < 1 
B 5,1 4,1 0,2 0,02 0,02 0,2 1,4 3,2 4,8 4 88 < 1 
C N 
ATAQUE PELO H-SO, 






















HORIZONTE % AIO- , (Ki) RLO:> (Kr) Fe,0:, 


















































A 0,84 0,09 20,0 19,5 8,1 0,11 1,74 1,45 5,02 1 32 
B 0,47 0,04 24,1 23,0 6,2 0,12 1,80 ,54 5,81 1 28 
— 95 — 
LOCALIZACÄO: Munidpio de Piraquara. Estrada da Graciosa proximo a 
granja da Coca-Cola. 
CLASSIFICACÄO: LVa 2 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




FLOCULA- % S I L T E 
^
A
° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 



















































































































































ATAQUE PELO H2SO, 








_ I Q : 
L u g 































































LOCALIZACÄO: A 8 km de Tres Corregos para Itaiacoca entrar 500 m a 
direita. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




































































ÄGUA K C l 
1 N 



































































ATAQUE PELO H ;SO, 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Castro. Estrada Curitiba-Pirai do Sul, 6 km 
antes de Abapä. 
CLASSIFICACAO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 






 : AREIA AREIA F INA SILTE ARGILA >b ARGILA 
GROSSA 




0,002 mm < 0,002 mm
 % % 
A 5 11 35 49 31 37 0,71 








































> < > 
A 4,6 3,5 1,1 0,14 0,05 1,3 6,4 6,7 14,4 9 83 1 
B 5,0 3,7 0,4 0,05 0,04 0,5 4,9 3,4 8,8 6 91 < 1 
c N 
ATAQUE PELO H,.SO, 
% d = l , 4 7 SiO-.. SiO, Al ,0: , 
H 
_J Ol UJ UJ 
> "J 5: HORIZONTE Al»0" R30:, 
(Kr) 







A 1,65 0,17 21,6 17,9 16,8 0,30 2,16 ,35 1,67 i 36 
B 0,72 0,09 24,5 20,6 17,0 6,28 2,02 1,32 1,90 i 37 
LOCALIZACAO: Municipio de Colombo. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 


















< 0,002 mrr 






































































































































ATAQUE PELO H ^ 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Ponta Grosso. Estrada Itaiococa-Cerrado, 
2 km após Cerrado. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




HORIZONTE AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA EM ÄGUA feARGILA 
GROSSA 





< 0,002 mm °" % 
A 8 9 27 40 36 10 0,68 













































































> < > 
A 5,3 4,7 13,3 0,62 0,04 14,0 0,1 8,4 22,5 62 1 1 
B 5,0 3,8 0,3 0,05 0,02 0,4 3,2 3,1 6,7 6 89 < 1 
C N 
ATAQUE PELO HaS04 
% d = l , 4 7 SiO, 
SiO= Al ,0 : , 
f— 
—I a : UJ UJ 
<°9 HORIZONTE R.O:, 
(Kr) 

















A 3,88 0,28 21,2 16,8 6,0 0,16 2,15 1,75 4,39 1 39 
B 0,55 0,07 24,0 21,4 8,7 0,13 1,91 1,51 3,86 1 38 
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LOCALIZA^ÄO: A 13 km do Passo dos Pupos para a Estrada do Cerne. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 









































































































































ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: A 18 km do Passo dos Pupos para a Estrada do Cerne. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 










2 a 0,20 mm 































































































































ATAQUE PELO H=SO< 
% d = l , 4 7 Si02 SiO.. 
R-O:, 
(Kr) 





' '< < 
z8> 
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LOCALIZACÄO: A 8 km de Bocaiüva do Sul para Campina Grande do 
Sul (estrada secundaria). 
CLASS I Fl CACÄO: TRa 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 





FLOCULA % S I L T E 
? A
























































AGUA K C l 1 N 



































































ATAQUE PELO H2SO, 
% d = l , 4 7 SiO, SiO, 
R,0:, 
(Kr) 
A I A 
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LOCALIZACÄO: A 14 km de Curitiba para Bocaiüva do Sul entrar 2 km 
a direita e depois 2 km a esquerda. 
CLASSIFICACÄO: TRa 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 










































































































HORIZONTE C % 
N 
% 
ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Castro, a 13 km de Abapä. 
CLASSIFICACÄO: PV 1. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 











< 0,002 mir 
AREIA 
GROSSA 



































































Ca+ + +Mg+ + i o Z 
OL 
O 



































































ATAQUE PELO H,SO, 








- I CC 
. SS 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Campo Largo. Estrada secundaria Campo 
Largo-Curitiba. 
CLASSIFICACÄO: PV 1. 
COMPOSICAO GRANULOMETRICA DA 




HORIZONTE AREIA AREIA FINA S I L T E
 ARGILA EM ÄGUA 16 ARGILA 
GROSS A 





< 0,002 mm % % 
A 12 14 34 40 26 35 0,85 











c£ Si- i2 < $< a 
ÄGUA KCl 
1 N 






i 3 H < > m 
o o + 
< 
> < > 
A 5,4 4,3 7,6 0,15 0,04 7,8 0,3 7,2 15,3 51 4 < 1 
B 5,4 4 1 4,0 0,04 0,03 4,1 1,5 5,0 10,6 39 27 < 1 
C N 
ATAQUE RELO H.SO, 
% d—1,47 SiO- SiOa Al=0:, 
i -
Ï J O ÜJ u j 
HORIZONTE % % R A (Kr) 
oi1$ ^ ^ ^ 
SiO« Al ;0 : , F e A , P=0-, (Ki> 
2
° o 
L U _ l D 
A 1,91 0,19 18,2 15,5 12,3 0,13 2,00 1,33 1,98 i 31 
B 0,88 0,09 22,0 20,0 13,4 0,08 1,87 1,31 2,02 i 35 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Campo Largo. Estrada secundaria Campo-
Largo-Curitiba. 
CLASSIFICACÄO: PV 1. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 






FLOCULA. % S I L T E 
? A
° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 






































































AGUA K C l 
1 N 
















































































ATAQUE PELO H.SO, 
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LOCALIZACÄO: A 30 km de Rio Branco do Sul para Vi la Agungui . 
CLASSIFICACÄO: Primeiro componente da Associacöo P V a l . 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 





FLOCULA- % S I L T E 
T A D 
v u


























































Ca+ + +Mg i - + ^ a Z 
OL 
O 
_ i t o 
< 
> 

























































ATAQUE PELO H3SO, 
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LOCALIZACÄO: A 24 km de Santa Felicidade para Rio Branco do Sul 
(Estrada secundaria). 
CLASSIFlCACÄO: Primeiro componente da Associacäo P V a l . 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




FLOCULA. % S I L T E 
C A
° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 




















































AGUA K C l 
1 N 
































































ATAQUE PELO H,SO, 








- • < < 
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LOCALIZACÄO: Munici'pio de Campo Largo. Estrada Curit iba-Piraf do 
Sul antes do Rio Guarituva. 
CLASSIFICACAO: Primeiro componente da Associacäo P V a l . 
COMPOSICAO G R A N U L O M É T R I C A D A 












< 0,002 mn 
AREIA 
GROSSA 


































































AGUA KCl 1 N 








































































ATAQUE PELO H..SO, 
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LOCALIZACÄO: Munic ip io de Curi t iba km 4 de Curit iba para Campo 
Comprido via Seminario. 
CLASSIFICA^ÄO: Primeiro componente da Associagäo P V a l . 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
TERRA FINA « 2 mm) ARGILA GRAU DE 
Yo SILTE FLOCULA. 
CÄO r HORIZONTE AREIA AREIA FINA SILTE ARGILA EM ÄGUA Vo ARGILA 
GROSSA 





< 0,002 mn ,
 % % 
A 20 15 21 44 29 34 0,48 
B 13 13 14 60 0 100 0,23 













 + io , 
HORIZONTE 


























AGUA KCl 1 N Ca+ ++Mg+ + 
+ + D 

































> < > 
A 5,1 3,9 2,1 0,21 0,03 2,3 1,7 6,0 10,0 23 43 < 1 
B 5,1 3,9 0,6 0,03 0,02 0,7 2,7 3,7 7,1 10 79 < 1 
c N 
ATAQUE PELO H2SO, 














HORIZONTE % % R.O:, (Kr) Fe=0:, 





























A 1,44 0,15 19,1 17,3 7,2 0,09 1,88 1,48 3,77 i 29 
B 0,55 0,06 23,9 23,0 9,6 0,05 1,77 1,40 3,76 i 34 
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LOCAL IZA£ÄO: Munic ip io de Säo José dos Pinhais km 8 a leste de Säo 
José dos Pinhais para a BR-277. 
CLASSIFICACÄO: Primeiro componente da Associacäo P V a l . 
COMPOSICÄO GRANULÖMÉTRICA DA 





















































































_ J ( ^ < > < 






























































ATAQUE PELO H,SO< 






A l ; 0: , 
Fe.O, 
- J K 
. >3 
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LOCALIZACÄO; Munic ip io de Piraquara km 5 de Piraquara para Säo José 
dos Pinhais. 
CLASSIFICACÄO: Primeiro componente da Associacäo P V a l . 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 


















< 0,002 mrr 































































AGUA K C l 1 N Ca+ ++Mg+ + 
b 
Z 
3 -< > < 
































































ATAQUE PELO H,SO, 









- 1 C£ 
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LOCALIZACÄO: Na Estrada do Cerne, entroncamento para Passo dos 
Pupos entrar 3 km e depois mais 3 km a esquerda 
CLASSIFICACÄO: Primeiro componente da Associacäo P V a l . 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 












2 o 0,20 mm 





























































































































ATAQUE PELO H3SO, 
% d = l , 4 7 SiO» SiO,. AI-,0:, . 23 
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LOCALIZACAO: Estrada do Cerne, no entroncamento para o Passo dos Pupos 
CLASSIFICACAO: Primeiro componente da Associagäo P V a l . 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 





FLOCULA % S I L T E 
C
* ° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 


















































AGUA K C l 1 N 
Ca+ + +Mg+ + i a Z 
ct 
O 

































































ATAQUE PELO HjSO, 
% d = l , 4 7 SiO, 
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LOCALIZACÄO: A 6,5 km de Curitiba para o Parque Castelo Branco 
(estrada secundaria) entrar 500 m a direita. 
CLASSIFICACAO: Primeiro componente da Associacäo PVal. 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 


































































AGUA K C l 1 N 
Ca+ + +Mg+ + ^ o Z 
O 
_ l t/1 < > 
+ 
< 































































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Palmeira. km 18 de Palmeira direcäo 
nordeste. 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 







 ? SILTE ARGILA AREIA AREIA FINA 6 ARGILA 
GROSSA 





< 0,002 mn ,
 % % 
A 30 48 8 14 5 64 0,57 




mE/100 g + + 
^ E 
K C l o 
+ OL 
O ,_ 
9 I - U J < 
O 
4- '$'1* 
ÄGUA 1 N Ca+ + + M g + + ^ o Z 
_J i/i < + i _J 1 -< > ~-"co «• o. 
> < > 
A 5,2 4,2 0,6 o,n 0,01 0,7 1,1 5,5 7,3 10 61 < 1 
B 6,0 5,4 0,1 0,03 0,02 0,2 0,2 3,8 4,2 5 50 < 1 
C N 
ATAQUE PELO H,SO, 
% d - 1 , 4 7 SiO, SiO, A l ,0 : , 
LU LU 
< Q 9 HORIZONTE % % AI-.O, (Ki) R-O:, (Kr) Fe.O;, 




















^ H Z 
A 1,14 0,07 3,5 5,6 2,1 0,04 1,06 0,86 4,19 1 
B 0,59 0,05 4,3 7,9 3,1 0,04 0,93 0,74 3,99 1 
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LOCALIZACÄO: A 25 km de Ponta Grosso para Abapä. 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 

































































































































ATAQUE PELO H.SO, 
% d = l , 4 7 Si02 
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LOCALIZACÄO: A 17 km de Ponta Grossa para Abapä (proximo a 
Represa). 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 















< 0,002 mn 















































A G U A K C l 
1 N 
Ca+ + +Mg+ + + o 
Z 
OL O 



























































ATAQUE PELO H : S0 4 
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(Kr) 
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LOCALIZACÄO: A 14 km de Ponta Grossa para Abapä (proximo ä 
Represa). 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA D A ' . 







2 a:0,20 mm 
AREIA FINA 
0,20 o • 
0,05 mm . 
SILTE 
0,05 o • 
. 0,002 mm 
ARGJLA; E M 1 A G U A 










COMPLEXO SORTIVO ! 






























































































ATAQUE PELO H=SO,; 
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LOCALIZACÄO: A 10 km de Porto Amazonas para Palmeiro. 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




FLOCULA- % S I L T E 
? Ä 0
 % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 






















































A G U A K C l 
1 N 
































































ATAQUE PELO H..SO« 
% d = l , 4 7 SiO= 
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LOCALIZACÄO: A 14 km de S. Luis do Purunä para Palmeira entrar 3 km 
a esquerda. 
CLASS IFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 





































































































































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZA^ÄO: A 2 km do Passo dos Pupos para Ponta Grossa entrar 3 km 
a esquerda. 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
TERRA FINA « 2 mm) ARGILA GRAU DE 




° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 
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ATAQUE PELO H=SO, 
% d = l , 4 7 SiO, SiO, Al ,0: , 
Fe,0 :, 
t-
_ j Q: 
. £3 
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LOCALIZACÄO: A 10 km da BR-376, na Fazenda Witmarsum. 
CLASSIFICACÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 









































































































































ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: Munidpio de Palmeiro, km 8 estrada Säo Luiz do Purunä 
-Ponta Grossa. 
CLASSIFICAgÄO: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÄLICO com A 
proeminente textura média fase campestre subtropical 
relevo suave ondulado. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
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ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: A 37 km de Rio Branco do Sul para Acungui. 
CLASSIFICACAO: PE 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 


































































AGUA K C l 
1 N 


































































ATAQUE PELO H2SO( 
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LOCALIZACÄO: A 24 km de Rio Branco do Sul para Cerro Azul. 
CLASSIFICACÄO: PE 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 









° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 























































Co+ + + Mg+ + *: o Z < 
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ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Ponta Grossa. Proximo a Itaiacoca. 
CLASSIFICACAO: PE 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 





&ARGILA HORIZONTE AREIA 
GROSSA 























































































































































ATAQUE PELO H2SO, 





A l ,0 : , 
Fe20., 
- I O! 
. >3 
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COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
TERRA FINA ( < 2 mm) 
AREIA 
GROSSA 














































ATAQUE PELO H,SO, 
% d = l , 4 7 
SiO, Al=0:, Fe=0:, P=Or. 
SiO, 





A l A i 
Fe.O:, 
. > 3 
V<< 
• Q Q 
i i - a 
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LOCALIZACÄO: A 13 km de Bocaiüva do Sul para Campina Grande do Sul 
CLASSIFICACÄO: RB 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 






































































1 N Ca + + -fMg+ + ^ 
o 




































































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACÄO: A 5,5 km de Curitiba para Bocaiüva do Sul entrar 1,5 km 
è esquerda e depois 500 m a direita. 
CLASSIFICACÄO: RB 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 











































































































































ATAQUE PELO H2SO« 
% d = l , 4 7 SiOi SiOo 
R20:, 
(Kr) 
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LOCALIZACÄO: A 22 km de Säo Luis do Purunä para Ponta Grossa entrar 
8,5 km a direita. 
CLASSIFICACÄO: Ca 1 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
































































AGUA K C l 
































































ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: A 4 km de Säo Luiz do Purunä para Palmeira entrar 
3,5 km ö esquerda. 
CLASSIFICACÄO: Ca 1 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 




FLOCULA- % S I L T E 
? A
° % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 
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ATAQUE PELO H.SO, 
% d = l , 4 7 SiO,. S A 
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(Kr) 
A l ,0 ; , 
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LOCALIZACAO: A 3 km de Palmeiro para Curitiba, entrar 1 km a esquerda. 
CLASSIFICACAO: Cal 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 
































































































































































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACAO: Municfpio de Colombo. Estrada da Graciosa a 1 km do 
Rio Atuba. 
CLASSIFICACAO: Ca 2. 
COMPOSICÄO GRANULOMETRICA DA 


















< 0,002 mn 
































































AGUA K C l 1 N 











































































ATAQUE PELO H,SO, 







































































— 135 — 
LOCALIZACAO: BR-116 entrar 1 km a direita no entroncamento para 
Campina Grande do Sul. 
CLASSIFICACAO: Ca 3. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
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ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACAO: A 1 km de Bocaiüva do Sul para Campina Grande do Sul 
CLASSIFICACÄO: Ca 4. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 





FLOCULA. % S I L T E 
? A 0
 % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 



























































































































ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACAO: Municfpio de Colombo. Estrada Colombo IPEAME. 
CLASSIFICACAO: Ca 5. 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 































































































































































ATAQUE PELO H,SO, 
% d = l , 4 7 SiO, 
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LOCALIZACÄO: Municïpio de Campo Largo, km 20 estrada Santa 
Felicidade-Castro. 
CLASSIFICACAO: Ca 6. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 




FLOCULA % S I L T E 
C A 0








































































AGUA K C l 
1 N 
Co+ + +Mg+ + 
•u Z 
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ATAQUE PELO H,SO, 
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LOCALIZACÄO: A 9 km de Bocaiuva do Sul para Campina Grande do Sul. 
CLASSIFICACÄO: Ca 6. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
































































AGUA KCl 1 N 




































































ATAQUE PELO H=SO, 
% d = l , 4 7 SiO:: 
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LOCALIZACÄO: A 15 km da Represa para Säo Pedro. 
CLASSIFICACÄO: Ca 7. 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 
















< 0,002 mrr 









































































































ATAQUE PELO H,SO« 
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LOCALIZACÄO: A 23 km do Represa para Säo Pedro. 
CLASSIFICACÄO: Ca 7. 
COMPOSICAO GRANULOMÊTRICA DA 
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Ca+ + ~Mg+ + + o Z 
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ATAQUE PELO H2SO t 
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LOCALIZACÄO: A 9 km de Santa Felicidade para Lamenha Grande. 
CLASSIFICACÄO: Ca 7. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 

















< 0,002 mrr 
EM ÄGUA 













































AGUA K C l 
1 N 


































































ATAQUE PELO H2SO« 
% d = l , 4 7 Si02 
AI2Oa 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Campo Largo. Estrada Campo Largo-Retiro, 
proximo a Retiro. 
CLASSIFICACÄO: Ca 7. 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA D A ' 


















< 0,002 mn 

































































































































ATAQUE PELO H2SO, 
% d = l , 4 7 SiO, 
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LOCALIZACÄO: BR-116 entrar 700 m a esquerda no entrocamento para 
Campina Grande do Sul. 
CLASSIFICACÄO: Ca 8. 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 
































































AGUA K C l 1 N 



































































ATAQUE PELO H-SO, 
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LOCALIZACÄO: Municfpio de Curitiba. Saida para Piraquara. 
CLASSIFICACÄO: HG 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 


















< 0,002 mrr 
EM ÄGUA 
'>o ARGILA 













































AGUA K C l 
1 N 












































ATAQUE PELO H.SO« 























































































































A 2,56 0,28 18,0 14,1 4,8 0,05 2,17 1,78 4,61 1 32 
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LOCALIZACÄO: A 22 km de Säo Luis do Purunä para Ponta Grosso entrar 
9 km a direita. 
CLASSIFICACÄO: HOi 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 
TERRA FINA ( < 2 mm) ARGILA GRAU DE 
FLOCULA. % 5 I L T E 
? Ä 0
 % ARGILA % 
HORIZONTE AREIA 
GROSSA 


























































AGUA K C l 
1 N 

















































ATAQUE PELO H2SO, 
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LOCALIZACÄO: Municipio de Palmeiro, km 1 estrada Säo Luiz do Purunä-
Palmeira. 
CLASSIFICACÄO: Solos litólicos alicos (Comp, assoc. Ra) 
COMPOSICAO GRANULOMÉTRICA DA 





FLOCULA. % S I L T E 
C A O
 % ARGILA % 
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GROSSA 














































































































































ATAQUE PELO H=SOt 
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Munidpio de Palmeiro. Estrada Säo Luiz do Purunä 
Ponta Grossa. 
LOCALIZACAO 
CLASSI Fl CACAO: Litólico alico (comp, assoc. Ra) 
COMPOSICÄO GRANULOMÉTRICA DA 

















< 0,002 mrr 
EM ÄGUA 
<b ARGILA 













































AGUA KCl 1 N 
















































ATAQUE PELO H,.SO, 






































































































A 3,76 0,26 6,7 7,6 2,3 0,07 1,50 1,26 5,17 1 21 
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